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El burgalés Fray Francisco de Vitoria 
De Gonzaio Diez de la Lastra 

Por Ma^ía Cruz Ebrc 

D í a s pasados, una m a ñ a n a en que corriente como hoy lo son el de P é r e z 
s e g ú n costumbre le ía yo «A B C » , a G u t i é r r e z , M a r t í n e z o G a r c í a , 
t i empo de l desayuno ^ u e d ó é s t e inte*- Avalorando el texto que nos ocupa 
r r u m p i d o , conver t ido e l t a z ó n de café í i g u r a n ,en é l un grabado facs ími l de 
c o n leche en mar de emlbravecido olcíi.- manuscrito de l P. A r r i a g a en el cjue s< 
j e ai mpulso de l brusco tu íov imien to que dice que los hermanos Vi to r ia nacier^r 
ante una f o t o g r a f í a , que en gran tamar en Burgos y otros d ibujos interesantes 
ñ o f iguraba en el c i tado d ia r io madri ler —varios aspectos—de las ruinas de h 
ñ o , v ino a alterar el pací f ico r i t m o d é iglesia de S. Pablo, cuyo derr ibo co
m í lectura h i a ñ a n e r a . j m e n z ó hacia el ano 1861 y no t e r m i n é 

La fo tog ra f í a aquella, era la r e p r o - i îas'*:a 1878. 
d u c c i ó n de u n cuadro ,en e l que apard-! . ^ la extensa b iog ra f í a de F r a y Fran
cia de medio cuerpo la efigie de u n clsco de V i t o r i a y de la cual, conu, 
venerable domin ico . i m u y acertadamente dice Diez de la 

Naturalmente , que este siervo del Sé - Lastra, s e r í a m u y tíc desear que lie-
ñ o r , no fué la causa de que m i s nervios &ase a conocimiento de los bur^aleses 
se alterasen, sino la leyenda explicativa Para ^ é s t o s se sientan orgullosos 
que apa rec í a al pié de l re t rato y la cuari d? su i lus t re paisano, entresaco los' 
d e c í a a s í : ,siguientes da tos : 

«IRetra to de F ray Francisco de Vitof- . «EI maestro Fray Francisco de Vi-
r i a , eminente t e ó l o g o y padre de l d o fona n ac ió en Burgos en la segunda 
recho internacional , p intado p o r d o n m i t a d ^ e l s ig lo ^ V , en el a ñ o 1483, fue 
A u r e l i o Vera Fajardo y Picatoste,t con ,1IJO ú c 1 edro ú e Vi tor ia—apel l ido que 
o c a s i ó n de la c r e a c i ó n en S a l a m a n ^ fí5"1? se ha d lcho era corriente en aque 
de la c á t e d r a que l leva e l nombre del u * Jpoca—y d é su mujer Cata ' ina C o m 
i lus t re ví tor ¡ a n o y> pludo—este para nosotros c x t i a ñ o nom 

H a r á cosa de tres a ñ o s , se sostuve I?rfn f Compludo-^dice t a m b i é n Gon-
animada po lé to i ca p e r i o d í s t i c a entre el 1̂° ̂ t f . ^ f ^ ^ . f Clil'd0 m,y 
A l a v é s Javier de L a n d á b u r u y e l bur- U% m, BVT'K-fn í ' c * 
g a l é s Gonzalo Diez dte la Lastra, sobro ' TT0 el kM? Íe S?ílt?1 D(*mngf> 
a c u á l de ambos p u e b l o s - V i t í > r i a o e . n / l convento de San Pablo de esta 
B u r g o s - c a b í a e l honor de haber s ida cmdíó a l . m u r r i o t iempo que su hermaf-
cuna de l ilustre t e ó l o g o f ray Francisca no . f 1 " ^ ' de V i t o r i a , 
de V i t o r i a . . I A l poco t i empo de profesar, fue en-

Vera Fajardo, aliora, con la exh ib í - v iado ^ la ^ a s á de Bur?os1.a Par í f . 
c i ó n de su cuadro, en e l citado, d i a r ^ g*1? que c o ^ ^ sus estudios en la 
m a d r i l e ñ o , * da p o r sentado, de mjanera K?,?a' r . ' ÍO - ^ 1-J¡ 
ro tunda , que a Vi to r i a corresponde la 1 0 S"vo en Paí^ ^ ano^ asom1>rando 
g l o r i a de ¿ o n t a r entre sus hi jos a l sabio ía e l esgdio'11 7 dlSposICIon pa-
aominico . i L legaron a* E s p a ñ a nUevas de su fa-
. Jl01" conocer de anhguo a Vera Fa- !ma y saber y el gen<íral de su 0rd,en 
3;artío, hacra el cual guardo verdadero > m a n d ó que regresara a regentar la 
afecto encuentro l ó g i c o y hasta d i s . i c á t e d r a de T e o l o g í a del co leg io de 
culpable su proceder en el asunto que San Gregor io , en ValladOlid. 
nos ocupa. . , r . ' Habiendo vacado la c á t e d r a de P r i n u 

¿ Q u e hay audas sobre si el P. V i - d é la Univers idad de Salamanca Jla 
m es h ú r g a l e s o \ i t o r i a n o ? | g a n ó en competencia con u n v a r ó n de tor 
y ¿ qiuen Siendo verdadero v i t o n a - j gran ' talento, d é nacionalidad portui 

no admite tales dudas? I guesa, e l maestro M a r g a l l o . 
? F c r v o r o s a ' m e . n í c - ¡ a y ! s i todos l o s . I l u s t r ó la c á t e d r a de P r ima de Sala 

burgalcs'es f u é s e m o s tan amantes ü c manca, hizo ' la t e o l o g í a c lara y respl'art-
nuestra tierra como lo es Vera F a j a d o deciente, an imando y despertando en
de la s u y a - h u n d e sus pinceles en su t re los e s p a ñ o l e s la a f ic ión a esta cla,-
v ivo sentimiento regional y la austera se d é estudios, l legando su fama a l ex-
f i g u r a del retratado aparece con mar- t ranjero ,en donde se .le l lamaba, eii'-
cados e inconfundibles rasgos vascos, tre o t ros calificativosx .pr ínc ipe de la 

Ante tales rasgos y ante la publica- t e o l o g í a entre^ los e s p a ñ o l e s . 
Qon de oicho cuadro, m i pr imer í m p e t u V e n í a n a consul tar le de I ta l ia , Fran-
neryioso se hubiese t ransformado en da , A l e m a n a , y hasta d é las Indias 
p ro tunda pena % orecisamente, a los se e m p r e n d í a n largos viajes para o i r 
pocos d í a s no hubiese r e c í b i d o - a m a - sus atinados consejos, 
blemente enviado p o r su a u t o r - e l in- N o solamente fué consultado en cues-
tercsante l ibro que l leva por t i t u l o dones de T e o l o g í a y m o r a l ,si no taml-
« E l h ú r g a l e s f ray Francisco dte Vi- b i é n en mate r i a de p o l í t i c a , gobierno^ 
t o n a » , y que con tod'a galanura y docu
m e n t a c i ó n ha escrito e l archivero de] 
^¡xfcclenísimo, Ayun,ianiiejvto> GoVizaljO 
Diez de la Lastra. 

A l frente de este l ib ro , cuya lectura 
IcPetcnídia y sjn apasionamientos reco
miendo, a mis buenos amigos vi tor ianos 
aparecen impr imiendo autorifdad, las 
tres proposiciones que e l Ayuntamiento 
de Burgos' s o m e t i ó a j u i c i o del s e ñ o r 
pres'jdentc de la Asoc iac ión « F r a n c i s c o 
de V i to r i a» . 

Dichas proposiciones que interesa ser 
conocjdas d icen : 

l.o Antes' dio a f i rmar la naturaleza 
de l P. V i to r i a es' necesario frealizairi 
u n estudio r i gu roso y tíócufmental qúo 
demuestre sin g é n e r o de duda su o r i 
gen. 

2.2/ jMicntras esto no so real ¡ce , Ta 
prueba documental m á s importante que 
existe es el manuscrito de l P. Ar r i aga , 
pr ior del convento de S. Pablo, dé Bur
gos, d ó n d e e s t u d i ó p r o f e s ó y vivió 
el P. Vi tor ia y en el que se afiiJnra y 
de ta l la su nacimiento en la ciudad de 
Burgos, y 

3." Sí en el estudio que por tratarse 
de personalidad tan eminente no p o d r á 
menos de rcalizarse, no se pudiera acla
rar plenamente ' su naturaleza, ' queda 
la ciudad de Burgos vinculada a la 
•figura de dicho insigne v a r ó n , por ha
berse formado en aquel convento do 

r a z ó n de Estadio y guerra. 
E.1 maestro F r a y B a r t o l d m é de M e d i 

na, reconoce p o r maes tm suyo, d e s p u é s 
de San A g u s t í n y Santo TomásV> iali 
maestro V i t o r i a . 

L a Provincia de E s p a ñ a le hizo defi
n idor en sus c a p í t u l o s provinciales^ á'y-
fferentes veces. E s c o g i ó l e t a m b i é n la 
Provincia para examinador de los que 
h a b í a n de rec ib i r en E s p a ñ a grados de 
¡p r e sen t ados y maestros y lectores de 
T e o l o g í a . 

Dos a ñ o s antes de m o r i r hicierion 
p re s t í en é l los achaques de la g o t a que 
s o b r e l l e v ó con g r a n e jemplandad, sien
do s o l í c i t a m e i i t e a tendido p o r los re
l ig iosos de l convento de San Juan, de 
Salamanca, m u r i e n d o a la edad de 63 
a ñ o s , e l d í a 12 de Agos ta de ,1546». 
_ T a l es, a grandes rasgos la vida del 

insigne b u r g a l é s Vi to r ia , precursor de l 
Derecho Internacional moderno . 

Verdaderamente 'hay sobrados mOtij-
vos, para que los burgaleses estemos 
o rgu l losos de tan ilustre paisano, -sim-
t i e n d ó , a la vez grat i tud hacia e l aujl-
to r del l ib ro , en que 'tan de relieve apar-
rece. 

Y en este sentimiento ha de ent(rar 
t a m b i é n o t r o ndmibre, el nombre de l 
hoy ex alcalde G a r c í a Vedoya . gracias 
a cuyo f e rvo r castellano, impulsandD y 
fac i l i t ando la necesaria a y u d a — s é ha 
p o d i d o romper esta lanza caballeresca^ 

P a s a por Bnrgos el c a d á -

í e r de P r i m o de R i v e r a 

S e g ú n t e n í a m o s anunciado, p a s ó ano
che por Burgos, con d i r ecc ión a M a 
dr id , el t ren especial que c o n d u c í a el 
c a d á v e r del m a r q u é s de Estella. 

Desde antes de las once, comenza
ron a l legar a la e s t ac ión numerosas 
•>ersonas, predominando el demento m i 
litar con sus famil ias . 

T a m b i é n vimos a muchos sacerdotes 
y a varias representaciones de las ó r 
denes religiosas. \ 

Del tren expreso, que l l egó unos m o 
mentos antes que el especial, d é s c é n d i ó 
¿l c a p i t á n general de la r e g i ó n , que sé 
inedó en Burgos," siendo saludado p o i 

el comandante general de s o m a t e n é a 
;eñor Colsa en funciones d é gobernador 
mi l i ta r , y por el general d é Ingenieros1. 

A las 11'17 e n t r ó en la es tac ión el 
ren especial con los restos del g e h é r 

ral P r imo de Rivera. 
A l parar oí convoy se a b r i ó el f u r g ó n 

que t r a í a e l c a d á v e r y que ven ía é n 
cabeza. Apa rec í a c o m p l e í a m e n t c é n l u . 
:ado en la parte interior . 

E l a t a ú d estaba envuelto en una ban
dera con los' colores nacionales, y so-
>re é l gran cantidad de flores'. 

En el f u r g ó n , r e z ó un responso el 
cape l lán dt'I regimiento de Lanceros' de 
3 o r b ó n , don Juan An ton io M a r t í n Ig le -
?ias, que fué escuchado por los h i j o s 
del f inado J o s é An ton io y M i g u e l , y 
J1 s e ñ o r Cruz Conde, que con este f i n 
ÍC apearon de l coche inmediato. ' 

Terminado este acto los h i j o s acom-
l a ñ a d o s del c a p i t á n general v i s i t a ron 

.'1 f u r g ó n convertido en capi l la ardiente. 
E n . un coche inmediato, se coliaca-

on tres m a g n í f i c a s coronas con sen
tidas dedicatorias, pertenecienteis a l a 
J n i ó n P a t r i ó t i c a , jefes yf oficiales Ü é 
.a g u a r n i c i ó n y casino de clases ~y 
asimilados^ 

Varios sacerdotes, rezaron t a m b i é n 
esponsos oyénd<)Se desde dist intos p u n 
tos de l a n d é n repetidos vivas y y.ariós 
mueras. 

Se v i to reó al Rey, al general P r i m o 
de Rivera, al E jé rc i to , á la U n i ó n Pa
t r ió t ica , a E s p a ñ a y a Burgos. 

En la e s t a c i ó n se expendieron ^20 b i r 
Uetcs para el t ren especial. 

En M i r a n d a de Ebro montaron, los 
s e ñ o r e s T o r r ó n t c g u í , De Juana y R i a ñ o . 

En Briviesca, los s e ñ o r e s Gonzalo y i 
M i ñ ó n , h a c i é n d o l o en Burgos, los s e ñ o -
es siguientes: 

Don José de la Torre , don J o s é M a -
•ía Mol ine r , don Ricardo A m é z a g a , d o n 
Florentino M a r t í n e z Mata , d'on M a r t í n 
Avila , don A n g e l G a r c í a Vedoya, d o n 
Angel Remacha, don Salvador M: i r t í n 
Lostau, don Alva ro B a r ó n , don L u i s 
Carazo, don Ado l fo C u ñ a d o y ' s e ñ o r a , 
hijo de don J u l i á n M a r t í n e z y o t ros 
que sentimos no recordar. 

A I arrancar el t ren, diez minutos t m á s 
tarde, sonaron de nuevo muchos vivas. 

Informac ión var ia 
Disposiciones del Sr. Tormo 

La «Gace ta> publ ica una Real orden 
de Ins t rucc ión p ú b l i c a disponiendo que 
cada Universidad perciba el impoi te de 
las matr ículas , - asi como de los l lama
dos derechos de examen de los a lum
nos l ibres y oficiales que en e l la se 
matricularon a c o g i é n d o s e el decreto 1 ¿y 
de 16 de Marzo de 1929, aun cuando 
luego estos alumnos se hayan exami
nado en la Universidad de origen en 
v i r tud de las a u t o r i z a d o n e á concedida^ 
por la superioridad. 

a 

S. Pablo su e s p í r i t u y su cuerpo, haber I quedando plenamente démíos t r ado , que 
profesado y haber vivido cabe l o s , m u - ' p o r completo , e l sabio 'damlinica pertqf-
ros ^e esta Cabeza de Cast i l la , pa t r ia nece a esta t i e r r á burgalesa, 
de santos, de h é r o e s , de reyes y de | E n reciente pub l i cac ión , l a m e n t á n d c [ -
sabios y el m á s antiguo solar de la se Or tega y Gasset, de l quebrantado 
nacionalidad h i s p a n a » . ¡ r e s o r t e v i t a l de E s p a ñ a y en especia^ 

¿ C o n t e s t ó el presidente de l a Socié- de algunas de sus regiones, "ha plasma-
dad Francisco de Vi tor ia a tal r e q u e r í - d o la v ida de tales regiones en be\ \^ 
miento? sima rmdgen. 

H a transcurrido el t iempo y ante el « D i c h a s tierras—dice— a s e n t á n d o s e 
silencio "de la citada ent idad dice e l sobre un subsuelo p l é t o r o e n b r i l l a i f 
Ayuntamiento de B u r g o s : te historia, , d a n la s e n s a c i ó n de u n 

« D e b i e n d o , pues, considerar por este i é ^ k l i nve r t i do ; dentro, ba jo t ierra, e$-
mot ivo como prueba documental m á s t á n las fragantes rosas, a l aire los 
impoi tan te o l manuscrito del P. A r r i a - r ^ 0 8 0 5 t r o n c o s . » 
ga, en el que es tá basado el documenta- | ^ n golpe de entusiasmo, dado sobre 
do trabajo del s eño r Archivero de este €sta t l€ r ra nuestra, para muchos s ó l o 
Ecxmo. Ayuntamiento , es por lo que á r i d a v i s ión de rugosos troncos,L ha 
el alcalde que suscribe t iene é l honor bastado, p á r a ^ u e de nuestro hermoso 
de proponer a la C o m i s i ó n Permanente rosa l inver t ido , luzca, ante todas 1as 
acuerde que a la mayor brevedad se miradas , una de las tmlás e s p l é n d i d a s 
publique a expensas de esta e x c e l é n t í - 1 í l o r e s del saber h u m á h o . 
sima C o r p o r a c i ó n e l ci tado trabajo, por i ̂ - - ^ . —•^S^-M-^^W-»^ 

^¡ [Tj : . la dcfOT a ^ u"a ^ i A T E N E O P O P U L A R 
C o n toda a tenc ión voy pasando las ^ 1 

'hojas de é s t e para nosotros interesan-
t í s imo l ibro. En él aparecen, a m á s de 
i a . completa r ecop i ' a c ión de las c r ó n i 
cas que en Burgos y en Vi to r i a se 

Una conferencia 
E l d í a 21 d e l actual, a las ocho de 

publ icaron en o c a s i ó n de la citada po- l a noche y en la Casa de l PuieW-ijl 
l émica pe r iod í s t i c a , rasgo de honrados: ( F e r n á n - G o n z á l e z , n ú m e r o 5 ) , p r o n u n -
por par te del s eño r Lastra , cur ios^ c i a r á interesante conferencia A n í b a l 
simos documentos, por ejemplo, el que S á n c h e z , voca l del Consejo Superipti? 
prueba c ó m o en Burgos y en los s iglos Fe r rov ia r io . 
X V y X V I e l apel l ido Vi to r i a era tan £1 Consejo Obrero Ferroviario, 

S e ñ a i a m l e r s t o s p a m m a ñ a n a 
iuáiencia Territot\al 

Incidente sobre nul idad de actuacio
nes, procedente del Juzgado de V i l l a r -
cayo ; seguido entre d o ñ a A u r o 
ra Lavín Sep t i én , contra d o n Sevev. 
r iño Lav in Sep t ién y otros'; ponente, 
s e ñ o r Alvarcz M a r t i n ; d é f e n s o r e s l i 
cenciados, G o n z á l e z .Soto y Z u m á r r a g a ; 
procuradbrcs', s e ñ o r e s Miegu imol l c y 
Her re ro ; Sec re t a r í a del Lic. T o r n o s . 

Audiencia Provincial 
Juicio ora l procedente de l Juzgado 

de Lerma, contra Avel ino Quintana M a r 
t ínez sobre estafa; ponente, s e ñ o r Pon-
ce de L e ó n ; defensor licenciado Blan
co; pnocuradbr, Nebreda; secreínrj'üf 
del licenciado Soto. 

Ascensos 
Han sido ascendidos a '3.500 pese

tas d o n Luis C o r t á z a r "Garridoc maes
t r o d é Vi l lagonzalo P c d é r n a l o s , ' don 
Eustas/o Morqu i l l a s Santa O la l l a y don 
Juan Francisco J u a r r á n z Llórente, , maes 
t r o de Adrada de Haza. 

El Rey regresa a 
gran velocidad 

A las siete menos cuarto de l n 
t a r d é l l e g ó a Palacio el Rey, proce
dente de su e x c u r s i ó n a las Hurdes. 

L l e g ó antes d é la hora anunciada. 
E l adelanto p a r e é e que fué debido 

a la g r a n velocidad del auto. Los 114 
k i l ó m e t r o s existentes entre A v i l a y Mah 
d r i d los sa lvó en una hora 15 m i m ^ 
tos. 

S e g ú n ios a c o m p a ñ a n t e s de l Monar
ca, é s t e vuelve encantado d e l viaje y 
hace grandes e logios de los progreso^ 
experimentados p o r aquella r eg ión^ as í 
como de las Imfaestras de e n t u s i a s m e í 
con que ha sido recibida pa r aquellos 
habitantes. 

Peticiones de ia U. P. contra

r iadas por el Gobierno 
A ú l t i m a hora tíe la t a r d é , e l Co

mité ejecutivo de la U . P. v i s i tó al 
presidente del Consejo para r o g a r l j 
en nombre de todos los afil iados que 
el c a d á v e r del margues de Estel la rej-
ciba sepultura en e l p a n t e ó n de homl-
bres i lustres. 

T a m b i é n le roga ron sea ímOdincado 
el i t ine ra r io s e ñ a l a d o í>ara el entiiec 
rro, h a c i é n d o l e entrega de una instan
cia en que los vocales del ¡poemité eje
cutivo de la U . P. d é eSta 'cortq, con* 
tando con la conformidad de sus coünf-
p a ñ e r o s que se nallan en I rúnx y en 
nombre de todos los afi l iados de Es
paña , sol ici tan de l Gobierno que él 
c a d á v e r de l malogrado general sea in 
humado e n él p a n t e ó n de hqmibres 
ilustres. 
t A é s t o ha contestado el Gobiern(o 
<;;üe, de mdmiento no pS posible acce
der, a " l o solicitado, puesto que el 
i t inerario e s t á ajustado a la o rden de 
la car rera dada ya a las tropas, y 
en cuanta al enterramiento en el pan-
teón d é hombres ilustres, el Gobier
no p r o c u r a r á hacerla m á s adelante. 

Esta dec i s ión d e l Gobierno ha pror 
ducido v i v a contrar iedad entre los a f i 
liados a l a U n i ó n Pa t r ió t fcá . 

El presidente a Palacio 
Tan pronto como e l Jefe de l Gobier

no tuvo noticia de haber regresad.) e l 
Rey, m a r c h ó a Palacio y, p a s ó a fa ( 
c á m a r a regia donde d e s p a c h ó con el 
Monarca ios .asuntos pendientes. 

Desde Palacio, r e g r e s ó a su despjacho 
del Min i s t e r io del Ejérc i to y a l l í sos
tuvo una larga conferencia con el ca
p i t án general de Barcelona. 

A las diez de l a noche s a l i ó , d é t e - 1 
n i éndosc a Ihablar con los periodistas, i 

D e s p u é s de reiterar que no h a b í a 
novedad en toda Ivspaña y que h a b í a 1 
despachado con el Rey los asuntos pen-, 
dientes, todos de escasa importancia, 
(Jijo que la vista del gcneral Barrera 1 
era , puramente d;e cor tes ía y que e l 1 
viaje de é s t o a M a d r i d obedece al ob- i 
jeto de recibir la c o n d e c o r a c i ó n de la 
O r d é n de San Benito d'e As í s . 

E l Conde de Xauen h a b l ó luego de l 
entierro del general P r imo de R ivé ra y 
dijo que h a b í a sido modificado el i t i 
nerario, o mejor dicho, a largado, o 
sea, que en Vez de terminar en el ' 
f u e n t e d é Segovia, s e g u ' r á por el Pa
seo de la Virgen del Puerto, Paseo 
de los Pontones y Glorieta de las P i 
r á m i d e s al Puente de Toledo para to
mar la Avenida de San Isidro. 

T a m b i é n anan i fes tó que hb se ha 
hecho ind icac ión of ic ia l aí Cuerpo D i 
p l o m á t i c o porque es ^costumbre que en 
estos casos so lo . asista el Cuerpo D i 
p l o m á t i c o a un acto y e l Gobierno ha 
creído m á s conveniente invitar a los 
d i p l o m á t i c o s a los funerales orficiales. : 

La r e p r e s e n t a c i ó n del Rey er> 

el entierro 
E l Soberano ha conferido su represen

tac ión para el acto del entierro del ca
dáve r del m a r q u é s de Estel a a l ^ In 
fante don Fernando. 

Una c o n v e r s a c i ó n del general 

Ba r re ra con e l c o n d e d** 

Xauen, a la que no se da 

importancia 
E l gcneral Barrera estuvo conferen

ciando con el Jefe del Gobierno. 
A la salida m a n i f e s t ó a los periodis-

quo, como c a p i t á n gcneral, h a b í a ye -
nido a coViferenciar con él presidente 
del Consejo. - ' , 

Su [ac tuac ión—agregó—nufnca ha(bía 
s'ido p o l í ü c a ; si se ha d icho ot ra cosa, 
es una verdadera insidia sin el menor 
fundamento. 

Algunas noticias circuladas son pu
ras f a n t a s í a s . 

—-¡Qué infelices son ustedes!—excla
m ó , d i r i g i é n d o s e a los r e p ó r l e r s . 

Estos inqui r ie ron c u á n d o r eg fe sa r ' á 
a Barcelona, y c o n t e s t ó : 

—Antes "he de ver al Rey, pliés en él 
ú l t imo viaje n o pude hacerlo. ^ 

Creo .que le v e r é el viernes'-o, a ser 
posible, el jueves, pero ' d é todas ma
neras'el viernes por la noche r e g r e s a r é . 
Ahora voy a dar el p é s a m e a las h i las 
del m a r q u é s de Estella, que supoiTo^ 
h a b r á n llegado a las nueve. i 

—¿Y a q u é hora llega el Cadáve r del 
m a r q u é s do Estella?, p r e g u n t ó el gene
r a l Barrera. 

— A í a s ' s i e t é d é la m a ñ a n a , se le con
t e s t ó ; pero hasta las oñee no se efec
t u a r á el entierro. 

— A p r o p ó s i t o d é esto, d i j o , t e n d r é 
que i r con traje d é media gala, puesi 
no he t r a í d o el de gala entera. 

Para acoplar los presupuestos 
E l mixiistro de Hacienda ha d i r ig ido 

una n o t á a sus c o m p a ñ e r o s de Consejo, 
r o g á n d o l e s que envíen con urgencia los 

tos ,que tienen solicitados para hace' 
e l acoplamiento del actual presupuesto 

Llegada de l a s h i j a s de! 

m a r q u é s de Estella a Madr id 
A las ocho y inedia de la noche l le 

garon las hijas del m a r q u é s dé" Es
tel la, a c o m p á ñ a d ' a s d é la mlarquesa de 
A r g ü e l l e s , siendo recibidas en la esta
c i ó n por_ sus parientes y n ú m e r o s ^ 5 
amigos, entre los que se encontraban 
el c a p i t á n general de M a d r i d , los ge
nerales Losada, duque de Bailen y 
otros. Las s e ñ o r i t a s de P r i m a de R i 
vera sollozaban desccftisoladamente al 
descender del convoy» y su presencia 
produjo honda e m o c i ó n . 

Paso del c a d á v e r por Val la-

V A L L A D O L I D . — A la una y cuarto 
de l a madrugada l l e g ó e l t r en especial 
adicional al n ú m e r o 2, £[Uc condiic>;i 
e l c a d á v e r de l general P r imo de Ri^ 
viera. i , 

E n e l a n d é n se encontraban e í go-
bernador c i v i l s e ñ o r Garra lda , jefes y 
oficiales de I n f a n t e r í a francos de ser
v i c io y coroneles y jefes de l restia 
de ios cuerpos de la g u a r n i c i ó n . Taml-
b ién h a b í a algunos centenares de per
sonas. 

Se deposi taron una corona ofreci
da por e l regimiento de Isabel I I o t ra 
por la U n i ó n P a t r i ó t i c a y unos' ramos 
de flores dedicados por algunas s e ñ a 
ras y s e ñ o r i t a s . 

E l gobernador s é ñ o r Garra lda ; su
bió al t ren, s á luda r ído a los acompa
ñ a n t e s del : c a d á v e r , entre los que se 
lencontraban el h i jo p r i m o g é n i c o "del 
m a r q u é s de Estella, los ex miinistros 
de la Dictadura s e ñ o r e s M a r t í n e z A n i 
do, conde de Guadalhorce, C a s t e t í o y 
Cal le jo , él general Sanjur^> y el] s e ñ o r 
Maeztu. E l s e ñ o r Ca l l e jo b a j ó al an
d é n , recibiendo p é s a m e s . 

A l arrancar el t ren, los que se'habla
ban en la e s t ac ión se descubrieron 
en silencio. 

El s e ñ o r Unamuno se encuen

t ra lesionado 
Z A M O R A . — C u a n d o don M i g u e l de 

(Ulnamuno fué a visi tar a su amigo 
d'on Julio Ayuso, un perro r^ue h a b í a 
en. la finca, que se encontraba atado, 
c o m e n z ó a ladrar c i n t e n t ó romper la 

.cadena. E l s e ñ o r Unamuno quiso huir , 
y al t r a í a r de protegerse con el brazo 
izquierdo s u f r i ó la f ractura del mismo 

i lado y lesiones t a m b i é n en la j n a n o 
derecha. 

| Le cu ró el director del Hosp i t a l p ro
v inc ia l , regresando a .Salamanca, donde 
c o n t i n ú a en oslado satisfactorio. \ 

A los colaboradores e s p o n t á n e o s 

9£ L E S A D V I E R T E QUB N 0 
SE D E V U E L V E N LOS ORÍ* 
QINAJ.ES NI S E SOSTÍENM 

1 ¿'¿K&FS/^' ihfDF&rjJi 

Junta de Clasificación 
y Revisión 

L a r ev i s ión de los expedientes í í e 
los mozos alistados pa a e l reempla

zo de este a ñ o , de los excluidos tem
porales, de los declarados a. Idafctes cxj 
elusivamente para servicios auxil iares y 
los que disfruten p r ó r r o g a de prime
ra clase d é los reemplazos de 1925 
y 1928, se ver i f i ca rá en el edif icio que 
ocupa - í a Junta (ca le de Vi to r ia , nú
mero 17 ) , en los d í a s , que se expresan 
y . por r iguroso (Ordén a l f abé t i co , em-
p é z a n d o las o-peraconos a las nueve 
y media de la m a ñ a n a - i -

D í a 4 de A b r i l . — P a r t i d o de Bur
gos: Ages a G a m o n a l » 
i D í a 5 .—Gredi l la do la Polcra a 
Q u i n t a n a o r t u ñ o . ; 

Día 8.—Quintanapialla a Sotopala-
cios. 

D í a 9.—Los restantes pueblos del 
part ido de Burgos. . ; 

D í a 10.—Partido de Vi l l ad i ego : Aco(-
d i l l o a Santa M a - í a A n a n u ñ e z . 

D í a 15.—Los restantes pueblos del 
mismo par t ido. 

D í a 16.—Partido de Castro g e r í z : 
Aren i l l as de Riopisuerga a I-a;acios 
Riopisuerga. 

D í a 19.—Los restantes pueblos del 
mismo par t ido. 

D í a 22.—Part ido d é ' S e d a ñ o : Alfctó 
de Br ic ia a Quinta lona. v v 

D í a 23.—Los restantes pueblos |dcl 
mismo par t ido . 

D í a 24.—Partido de Le rma : Avel la-
nosa d é M u ñ ó a M a d r i g a l de l Monte . 

D í a 25 .—Madr iga le jo del Monte a 
Banta I n é s . 

D í a 30.—Los restantes pueblos del 
mismo par t ido . i 

D í a 1 de Mayo .—Par t ido de B e k * 
rado: Aloocero a G a r g a c h ó n . 

D í a 2.—Los restantes pue;blos del 
mismo par t ido . 

D í a 7.—Partido^ de Briviesca: Aha
jas a G r i s a l e ñ a . 

D í a 8.—Los restantes pueblos del 
mismo par t ido . 

Día 9.—Burgos, "M Sección (ocqnplc-
ta) . . 

D í a 10.—Burgo% 2.a Sección (comple
ta ) . 

D í a 13.—Burgos, 3.a Sección (-omple-
ta) . 

Día 14.—Partido de M i r a n d a : A I -
table a E n c í o . 

D í a 15.—Los restantes pueblos ( ic l 
mismo par t ido . 

D í a 16.—Partido de Aranda de D u ^ 
r o : A g u i l e r a (La) a IVrcsnil io de las 
D u e ñ a s . 

D í a 1 7 . — F u c n t c c é n a P e ñ a ; anda de 
Duero. 

D í a 20.—Lo? restantes pueblos de l 
par t ido. 

D í a 21.—Partido de V i l i a r t a y o : Afo 
rados de Moneo a J u n t a de Traslalpr 
ma, 

D í a 22.—Junta d é V i H a l t a de Losa 
a M e r i n d a d de Cuesta U r r a . 

D í a 23 .—Merindad de Mon t i j a a Par
t ido de la Sierra en TobaJina. 

D í a 24.—Los restantes pueblos de l 
mismo par t ido . 

D í a 27.—Partido de Safas de los I n 
fantes: Arauzo de M i e l a H i n o j a r del 
Rey. 

D í a 28.—Hontor ia d e l Pinar a P i -
n i l l a de . l o s Barruecos. 

D í a 31.—Los restantes pueblos del 
part ido. 

Las sesiones para revisar fos acuer
dos de los Munic ip ios s e rán ' . p ú b l i c a s 
y a ellas p o d r á n acudir los reclamafir 
tes o personas encargadas de exponer 
las razones que les asistan a los intere(v 
sados; la Junta de C las i f i cac ión y Re
vis ión o i r á las. reclamaciones y con
tradicciones que se expongan, examina
r á los documentos .y just¡f icack)i ies do 
que vengan provistos aquellos, y tenien
do presente las dil igencias de los A y u n 
tamientos, d i c t a r á la r e so luc ión que co
rresponda. 

D e b e r á n concurrir, en cumplimiento 
del a r t í cu lo 217 del Reglamento: < 

Los mozos del Munic ip io que han 
sido excluidos totalmente del serviciq 
por enfermedad o defecto físico. 

Los excluidos temporalmente del con
tingente p o r enfermedad o defecto f í
sico. 

Los d é c l a r a d o s t i t i les exclusivamente 
per servicios auxiliares. 

Los que hayan nací amado o sido re
clamados e n tiempo oportunp y necesi
ten presentarse ante la Junta de C l a 
sif icación y Revis ión por suscitarse d u 
das acerca de a l g ú n defecto físico o 
enfermedad que hubiesen alegado. ; 

Cualesquiera otros que hubiesen re
clamado cont ra a l g ú n acuerdo del A y u n 
tamiento y los interesados en estas re
clamaciones que lo estimen conveniente 

Los excluidos temporalmente y ú t i l e s 
exclusivamente para servicios auxil iares 
que deban sufr i r a lguna de las dos re
visiones reglamentarias en los cuatro 
a ñ o s siguientes al de su e d i f i c a c i ó n , 
« a u n q u e al revisar en el Ayuntamiento 
hubieran s ido declarados s o l d a d o s » , y 
los que voluntar iamente hayan solicita
do ser revisados por I0s Ayuntamiputps 
en los a ñ o s primero p tercero, si se 
ha apreciado por los facultativos .de d i 
chas Corporaciones que han dlesapare-
cido las causas or igen de la cHÚsifin 
cación 
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S ü C E S O S 
Accidente de automóvil.-Cinco heridos 

Ayer tarde pasaron por Burgos , con 
d i r c ó c i ú n a Vi l lasur de Herreros , oai^ 
pando una camioneta cargada de t r i l l o s , 
los vecinos de Canta le jo (Segovia) , Ca
s i m i r o Fuentenebro, de 21 a ñ o s , su 
(primo Casimiro de l a C ruz ¿jos 19 
y M a n u e l Pastor, de" 36. 

Anoche l legaron á su pun to de dea-
t ino» y esta m a ñ a n a , 'a las siete aprcf 
ximadamiente, emprendieron e l viaje d é 
regreso a Cantalejo. 

En Lerma, les esperaba el padre de 
Fuentenebro, que era" e l propietar io de 
l a camioneta. 

Cuando pasaron p o r Ibeas de Juaf 
r ros , l a vecina de este pueblo Josefa 
G ó z a l o , de 50 a ñ o s , que iba acom
p a ñ a d a de su "hija Fidela Manso , de 14, 
le r o g ó al conductor les trasladase a 
Burgos , accediendo este a la pe t i c ión y 
subiendo a q u é l l a s a la cabina. 

A l l legar al cruce d e l camino de San 
M e d c l , a unos diez k i l ó m e t r o s de Bur
gos, n o t ó e l chauffeur, que e l volante 
se agarrotaba^ y a consecuencia de e l lo 
e l v e h í c u l ó vo lcó , dando u n fuerte go^-
pe coritra u n á r b o l . 

A consecuencia del choque resul taron 
HePidtíS los cinco ocupantes de la ca-
iTii«!iieta. 

En : in carro, que v e n í a a, poca, dist.^n-
^ ; , ¡de ei ía , se r e c o g i ó a los cinco y 

¡es t ra jo hasia cerca de C;istañáiies;, 
donde se encontraron Con el auí' .¡móvil 
de servicio p ú b l i c o propiedad «Je M a -
jriano Cas t i l la que a c o m o d ó a !os he
r idos en su coche, trayendolcs a l a 
Casa de Socorro. 

Kn este Centro bcnéf ico e l picdico 
idon Gustavo Cevallos y e l practicante 
d o n Remigio Hernando, reQmocaron ta 
los heridos, apreciando: 

A Josefa, una herida contusa de, seis 
c e n t í m e t r o s qup interesa todos l;;s te
j idos blandos, con fractura a m m i p u t a 
de la t i b i a , al nivel del tercio superior 
dte la pierna derecha; o t ra her ida con 
p é r d i d a de tejidos blandos en la cara 
posterior de la misma pierna, erosio
nes con c o n t u s i ó n y hematoma en, el 
codo derecho,, de pnonós t i co grave para 
e l miembro lesionado. 

A su hija, una herida contusa en e l 
• superciliar izquierdo, o t ra c a r t a n í e 

en la m e j i l l a de l 'mÜsmo "lado,, contu
siones con hematoimla en la frente, era-
s ior iés generalizadas y l igera con iml -
c i ó n cerebral p r o n ó s t i c o reservado. 

A Casimiro Fuentenebro, y a su p r i 
m o , lesiones leves, en distintas partes 
de l cuerpo, y a M a n u e l Pastor, contuh 
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s ión con gran hematdm'a en la r e g i ó n 
parietal , erosiones generalizadas y Uge^ 
ra c o n m o c i ó n cerebral, de pronost ioo re
sé n-ado. , . ' 

Las dos mujeres y este u l t imo , p.'4 
saron d e s p u é s de curados al Hosp i t a l 
p rov inc ia l . ¿ . 

E n la Casa de Socorro se persono el 
alcalde accidental d o n Pedro Carc^ lq . 

Un robo 
Esta m a ñ a n a a l abr i r el comercio 

en e l paseo de l E s p o l ó n tiene instalat-
do don J o s é M i g u e l O l i v a n , se p b s e r v ó 
que se encontraban en desorden algu 
nos de los objetos almacenados en 
la parte que corresponde a la plazii 
de l Duque de ' l a Vic tor ia . 

Prevjas las operaciones nec(|sar¡ao 
se n o t ó la fa l ta de algunos objetos, por 
valor de unas' c¡en pesetas, asi como de 
esta cantidad en me tá l i co . 

Avjsadas las autoridades, se ' real 
zaron pesquisas para lograr cíi 'Murar 
los autores del hecho, t rabajos que, 
la hora en que cerramos esta edj r ión n 
han dado resultado. 

S e g ú n parece, el l a d r ó n o ladrone; 
aprovechando u n descuido, penetraron 
por las puertas que por la plaza de l Dn 
que d^ la Victor ia tiene el mencionadr 
comercio, o c u l t á n d o s e entre los mueble; 
almacenados en aquellos lugares has 
ta la hora de cerrar. 

Entonces' se apoderaron de lo ya c¡ 
tado, y salieron por la misma puerta 
por d ó n d e h a b í a n entrado, puesto que 
aqué l l a , Siempre tiene la l lave puesta 
por dentro. 

H o y ha marchado a :Madrr¡d nuestro 
dis t inguido amigo el exminis t ro don 
Francisco Aparic io , 

• w • 
En esta p o b l a c i ó n ,ha fallecid'o I , : 

í e ñ o r a d o ñ a Ciara Filomena G a r c í a Ló
pez. 

A su desconsolado espos') d o n Daji ie 
Prat, of icial administrat ivo de la Es
cuela Norma! de Maestros; hijos diqn 
José , teniente auditor, y don Ignacio, 
licenciado en .Derecho,, y d e m á s aprecia-
ble f ami l i a enviamos la e x p r e s i ó n d^ 
nuestro sentido p é s a m e . 

Isffí, 9 y l l 
Relojes de precisión 

Composturas garantizadas 

JOSE GUTIERREZ MORAL 
M E D I C O C I R U J A N O 

Director de la Casa de Soeorro 
Tratamiento Gií Acevedo de gran cü-

cacia en fa lubercufosis, médicas y qui
rúrgicas. 
Consulta: de once a una, de tres a cinco, 

A V E L L A N O S , 5, 2.0 

E s p e c i a l i s t a 
en estómago, intestinos, hígado j su 

cirugía 
DKEST. C A S T I L L A Y ARANSAY 

RAYOS X 
•VITORIA — Telé fono 36(1 

Portal de AIí, n ú m e r o 2. Clínica 

VILLALAIN.-Médico dentista 
I Horas de consulta: 
¡ De fliez a doce y de cuatro a s«i8 

Calle de Vitoria, número 28. 

F . Rojas CÍutSérrez 
Profesor del Instituto Rubio, de Madrid 
De fa Beneficencia Municipal de Burgos 
Especialista en garganta, nariz y oídos 

Horas de oopsulta: de once a una 
Huerto del Rey, 22, I.Q 

ica 
Corrientes eléctricas, galvánica, farádica 

de Watesilie 
Qorfientes de alta tensión y frecuencias 

Corrientes tipo D'Arsovaí 
Gprrientes tipoi Tesía 

Resonador O adía 
Diatermia 
Rayos X 

Ozonolerapia 
Duciia de aire frío y caliente 

(jabínete radio-eiéctrioo bajo la dirección 
tíef médico 

De las Maternidades de París y Madrid 
Tocólogo de l a . Beneficencia Municipa; 

PARTOS :-: MATRIZ :-: NIÑOS 
L U Z U L T R A V I O L E T A D I A T E R M I A 

Consulta de 13 a 2 y cíe, 4 a 5 
Almirante Bonifaz, 19 

5 . Bravo Ola l la 
Especialista en enfermedades del peche 
Exayudante deí Servicio Antiluberculost 
de í t Facultad de Medicina de Madrid 

Sanz Pastor, 18, l.Q 
De doce a una y de cuatro a cinco 

C É S A R A N T O N 
O C U L I S T A 

Jefa de I t Clínica de Oftalmología del 
HospiLaí Militar y del Dispcnsailo de \¿ 

Cruz Roja 
Burgos,--Almirante Bonifaz, nttm.. U', 2.c 

E N F E R M E D A D E S D £ L A I N F A N C I A 

Dr. Mart ínez G a r c í a * 
Consulta: de 1 a 3—Pr im , 23, Te l . X 

Claudio Martín 
MEDICO-RADIOLOGO 

DED HOSPITAL1 PROVINCIAD 
RAYOS X :-: DIATERMIA" 

Consunta: de 1 a 2 y de 4 a 5. 
La ín -Ca lvo , 24 duplieado, 2.o dcha, 

^S|ía£ÍRfiaU «fn garganta, nariz y oldBist. 
Paseo deí Espolón, 42 

SSorst d« consulta: de doce a (Sos 

T E A T R O S 

PRINCIPAL 

¡Alonso Martínez, 8, planta baja 
Consultas: Medicina general, de doce a 
una y inedia. Especialidad médica, de 

tres a cinco. 

J. ANDUJAR SOLANA 
E N F E R M E D A D E S D E DOS NIÑOS 

D e una a dos y de tres a seis de la tarde 
Progreso, ñúin . 1.—Teléfono 45 

CLINICA DENTAL ARNAIZ 
J E S U S ARNAIZ P R I E T O , odontólogo. 

Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6. 
San Juan, 63, entresuelo derecha 

ÍSÍIÍTA D E ENFERMEDAíDES~Dfc 
L O S NIÑOS 

C e l s o S i c i l i a 
EÑxaíumno interno, j)or opos ic ión , de 
la Clínica de enfermedades de los niños 
do ía Facultad de Medicina de Valladolid 
Horas: de once a una y de dos a cinco. 

Almirante Bonifaz, '5, 3.Q izquierda. 

E N F E R M E D A D E S D E L O S Ntf íOS 

J. LUIS DIEZ P/1ARTINEZ 
Médico-Director de la Gota de Eechc 

Horas do consulta: de doce a dos, 
CADERA!, 5, 1.Q 

Daniel Ou í i érroz S á e z 
P R A C T I C A N T E 

m 'Bñ B E N E F I C E N C I A ' MUNíGIPAtJ 
CfcugíH tneuor, inyecciones, ofs., et». 

Huerto dal Rey, ndmera 1, 1^ 

M é d i c o dentista 
Jt D E D V A 85 

D M f i de Ta "Vlcldria, 19, prinoíímí' foqda. 

Guil lermo Navarro 
D E N T I S T A 

SíBfit*»^ deí doctor MarckKjea 
RAYOS X 

Píaaa de Prím, n ú m . ^25..—Burgos 
Círugfa de la boca y dientes :: Trata
mientos eín dolor :: Dentaduras artificía
les do todas clases :: Puentes "Tijos y 
ai<5TlIes :: Especialidad en trabajos de 
ota h UÍUraos adelantos :i Composturas 

en seis ñoras , 
{3>n«i2Rs particufar y con ñor» T i j i : de 

flueve a doce. 
0«n«sraf para obreros, con bonorarfos 

í!«ducídox: de aeis a o e ñ o de la larda 

ZACARIAS BURGOS LOPEZ 
Corredor de Comerdo colegiada 

y administrador de fincas 
Ofrece sus servicios 

Plaza del Duque de la Victoria, 18 
planta baja, Teléfono 108. Burgos 

C L I N I C A O D O N T O L O G I C A Y L A B O R A T O R I O D E N T A L 

L . V I V A R I B E A S 

Irene López Heredia 
Pocas veces nos encontramos en Bur-

cros, ante una temporada tea t ra l que 
feuAa tantas circunstancias favorables 
para que con just ic ia p o j a m o s cah í fc íu f 
la de acontecimiento. 

¡C ie r t amen te que el empresario nos 
tiene acostumbrados a una v a r i a c i ó n 
erando en los e s p e c t á c u l o s , a l ternando 
con c o m p a ñ í a s de dis t intos g é n e r o s , que 
hasta la fecha e s t á n siendo p rod igas en 
los estrenos, " p e r o ' c ó ñ t a d a s son las oca
siones ' e n las que se l og ra agrupar 
elementos de reconocido mfcnto, capita
neados por u n artista de jus to r e n o m 
bre, dispuestos a ofrecer obras de p r i 
mera categona. . 

La c ó m o a ñ í a que se presento anoche 
con la m a g n í f i c a obra «La escuela de 
las p r i n c e s a s » , "del insigne Benavente, 
es algo notable, que no debemos pasar 
por alto. 

Entre los nombres que la fortnr.m, en
contramos algunos que son ya conoci
das de nuestro p ú b l i c o d e s t a c á n d o s e 
Camino "Oarr igó , Luis Abrines, M a r i a 
no A s q ü e r i n o , L ó p e z Silva y A n t o m , ^ 
Mar t i á i i ez , entre otros. 

Irene L ó p e z Heredia, ya merece unas 
l íneas . . • j " 

Es é s t a , u i i a de nuestras adr ices de 
m á s f ino ~tcmíncramento y de n t á s agu
da c o m p r e n s i ó n . 

Sus personajes, van siempre envuelr 
tos en las transparencias de su femini r 
dad' 'seductora. 

Rosee a d e m á s , u n a v i s ión personal del 
teatro mc-derno y una o r i e n t a c i ó n l o su
ficientemente depurada para iimpedirle 
la r e p r e s e n t a c i ó n de cierto pseudbrteai 
t ro que otras actrices de c a t e g o r í a no 
dudan en acoger alegremente p o r ra
zones puramente ccom'iimcas. 

Recientemente ha dado una vu'elta 
t r i un fa l p o r E s p a ñ a y América , , con 
Ricardo Baeza, renresentandb tan sor 
lo en todos los teatros obras de cla
ra esti ipe a r t í s t i ca . 

Aunque un poco lejana la f echa , Jos 
buenos aficionados b u r g á l e s é s recorda
r á n su mlt ima ac tuac ión en nuestro Tea
t ro como pr imera actriz de Ernes to V i l -
Ches, 

VA pesar "d-e las obras que O ü l t l V ^ 
ba y sigue cul t ivando este genial tiüf 
tor, hechas o elegidas para buscar un 
lucimiento miraVnciííe personal,, Irene 
López Heredia,^supo destacar sus actua
ciones merced a su gran vb l i i n t ad de 
artista, d e j á n d o n o s en cada una de ellas 
el recuerdo de su arte tan perfecto y 
tan femenino, que tcd 'avía perdura cor-
mo p u d M o s ^comprobar ayer, muy comi-
placidos. 

Los aficionados a l teatro, a este tea,-
t ro , que es e l verdadero, han de .go{i 
zar durante estos días, , de las puras 
emociones que produce el verdadero 
arte, lamentando talm'bién, que sean^tan 
breves las actuaciones de Irene L ó p e z 
Heredia, juntamente con su notable 
c o m p a ñ ' a . 

L a autopista M a d r i d - I r á n 
Copiamos"de «El E c o n o m j s í a » las si

guientes consideraciones que concuer-
dan con las que hace unos d í a s he
mos hecho nosotros: 

« H u b o alguna alarma en el m u n d o 
financiero al conocer, por losr extractos 
que pub l i có la Prensa, la r e p r o d u c c i ó n 
por este Gobierno de ese proyecto de 
autopista M a d r i d - I r ú n , que const i tuye 
u ñ a de las ligerezas m á s grandes de 
las cometidas por e l Gobierno anterior. 

Afoi- tu nada mentí1, le|6j0 el d e c r e í o , 
no SQ t rata d « nada de eso, sino todo 
lo contrar io . En tiempo del s e ñ o r Gua-
dalhorce, se p r e s e n t ó un proyecto de 
c o n s t r u c c i ó n de una autopista de M a -
d í ' i d - I rún . Era ,una cosa absolutamente 
Sjn estudiar, no ya sobre el terreno, pe
ro n i siquiera en el papel, y , sin embar
go, S[n proyecto detallado, sin confron
tac ión , s¡n nada, el Minis te r io de Fo
mento a c o r d ó subvencionarlo con una 
respetable caft^d&ci de millones de pe
setas, a l p r o p ¡ o t iompo que gastaba 
otros'"tantos en hacer una carretera as
fá l t ica , ímpiecable, t a m b i é n d'e M a d r i d 
a I rún . 

Ahora parece que los concesionarios 
pidieron u n ant icipo de s u b v e n c i ó n pa
ra empezar a 'hacer algo, ín te r in reunie
sen d capital social necesario, y e l Real 
decreto en cues t i ón se ífrñíta a decir 
que, VíO-cnte la ' ley d e ' Contabilif.Vic/, 
no puede disponerse de una sola peseta 
de laS sumas ofrecidas, ín ter in las C o r 
tes no voten el oportuno, c r é d i t o . i 

Creemos, pues, que respecto a este 
par t icular los contribuyentes e s p a ñ o l e s 
pueden d o r m i r t r a n q u i l o s » . 

Inauguración de una barriada 

* E L ~ C I D * 
p 3? o • : M r; Í ; 

L a fest ividad de S a n J o s é 

En la Catedral 
E n e l S. T . M . . . se ha ¡c^k^raidW 

con la solemnidad acostuimjbrada, la fes
t iv idad del d í a . 

As i s t i ó a los cul tos de hoy el s e ñ o r 
arzobispo, que d i ó la bend' lqpn c o n Kcl 
S a n t í s i m o a. los fieles. 

En la misa solcmfne, o f ic ió el d e á n 
de e á t a Catedral , que fue asistido de 
d i á c o n o y s u b d i á c o n o , por los s e ñ o r e s 
Val ls y Ruíz, y p r e d i c ó con l a e k ^ 
cuencia en él acostumbrada, e l Tnlagis;-
t r a l d o ñ F é l i x A r r a r á s . La capi l la de 
mús ica , e j e c u t ó l a talisa de Ravanel lo 

A c o n t i n u a c i ó n de los cultos del d í a 
tuv ieron lugar otros solemnes en favor 
de los c a t ó l i c o s d'e Rusia. 

As i s t i ó numerosísümfo p ú b l i c o . 

En el Cementerio 
Con bastante a n i / m c i ó p , apesar del 

m a l t iempo reinante, han tenido luga r 
en el Cementerio de San José , los actos 
anunciados. 

A las once, se c e l c b r ó una misa so-
emne que fué cantada i w el notalT.e 

bajo s e ñ o r Estalayo. 
A c o n t i n u a c i ó n hubo p r o c e s i ó n , can

t á n d o s e algunos responsos. 
As i s t ió una c o m i s i ó n del cx 'cel€nt^i-

mo Ayuntamiento compuesta del alca]-
de s e ñ o r Carcedo y los tenientes alcal
de s e ñ o r .Gonzalo y M a r t í n e z Varea 

A las once de la m a ñ a n a , ha ten ido 
lugar la i n a u g u r a c i ó n de un nueVo grup 
po de casas, construidas en la calle de 
San Francisco p o r la Cooperat iva « E l 
C i d » . '• 

A la hora anunciada^ comenztart^i 
a l legar a la barriada las auturidl idesi . 
entre las que v imos a los s e ñ o r e s capi
t án general de la r e g i ó n s e ñ o r L ó p e z 
Pozas , general gobernador, inter ino, se
ño r Colsa, vicar io general de l arzobis
pado, s e ñ o r Rodero Reca, concejal se
ñ o r L ó p e z P a v ó n ,en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Ayuntamiento , secretario de la Junta 
Local de Casas Baratas s e ñ o r G a r z ó n , 
vicedirector de la Caja de P r e v i s i ó n se
ño r Tena, y p á r r o c o de la iglesia de 
San G i l , a cuya fe l ig res ía pertenece laj 
barriada, s e ñ o r Carrasco. 

Como padrinos ac túan la be l l í s ima 
y d is t inguida s e ñ o r i t a Char i to Plaza y 
su p r i m o don J o s é Anton io . 

En p r imer luga r se hizo el sorteo de; 
las viviendas que d'ió el siguiente resul
tado : , 

Casa n ú m e r o 22, don A d r i á n Arná iz . ; 
N ú m e r o , 24, d o n Eiríilio S á . z. 
N ú m e r o 26, don J o s é R o d r í g u e z . 
N ú m e r o 28, d o n Jul io Santa M a r í a . 
N ú m e r o 30. d o n Francisco Calvo. 
N ú m e r o 32, don Ahilndco Mar i ¿ncz . 
N ú m e r o ' 3 4 , don Teodíoro < merrero'. 
N ú m e r o 36, don Vic tor iano Sáez . 
N ú m e r o 38, d o ñ a T e ó f i l a N ^ ñ c z . 
N ú m e r o 40, d o n Casiano G a r c í a . 
N ú m e r o 42, d o n J o s é S á e z . 
N ú m e r o 44, d o n Eut iquiano Barban 

Ui l lo ; 
N ú m e r o 46, d o n Perfecto Camarzana. 
. N ú m e r o '48. don Sim :ón Aparicio:. 
Una vez que fueron entregadas las 

llaves a los nuevos prop ie ta r ios | el 
s e ñ o r Rodero hizo la bendiición de to- i 
das y c^da una de las casas. 

E l - presidiente de la Cooperat iva se
ño r Calvo, lee unas bien escritas cuar
t i l las , en las cr ía les test imonia c{l agrá- ; 
decimiento de sus comlpañeros y el su
yo hacia todos los que han asistido alj 
acto de i n a u g u r a c i ó n , a s í como a los 
que con sus trabajos han c o n t r i b u í ' 
do a que se haya p o d i d ó l levar a cabo 
la obra que se ve terminada. 

A c o n t i n u a c i ó n dice que la Ccdnlcj-
rativa ve r ía con gusto que se Ue^áí 'a 
a efecto la idea de celebrar e l d í a de 
la Casa Barata,; lanzada p o r e l p n f 
sidente d'e la «Municip^ium» y agregai 
que espera que por e l iniciador se rea
licen los trabajos conducentes para ver' 
el medio do l levar la a cabo. 

Y d e s p u é s de unas frases de agrade
cimiento a todos, padr inos , co rpora l 
clones y entidades, t e rmina ofreciendo 
sus casas a los presentes. 

Seguidamente hace uso do la pa
labra e l padrino s e ñ o r Plaza, para dar 
las gracias a los cooperativistas por 
haber tenido l a a t enc ión de ofrecerle, 
tanto a é l , como a su pri'mia, e l p a d r n 
nazgo de la barriada que han consf 
t ruk lo dando pruebas d.í su l a b o f k v 
sidad y entusiasmo ^en&isiasimo que 
ü^x (sabido vencer las dij/icultaid'es 
con que se han encontrado en ' su tarea. 

Da e l p a r a b i é n a los cooperativistas 
por haber puesto el nombre del h é r c o 
castellano a su~1>arriada, r indiendo así! 
al C id u n homenaje, cosa que no han 
hecho a ú n Corporaciones n i entidades 
y t e rmina deseando a todos disfruten 
muchos anos las viviendas .construidas 
y que con el e sp í r i t u del t rabajo y 
de la labor ios idad l leguen a exceder
se jSi cabe,' en sus profesiones, en e l 
tíumolimiento del deber, para engran
decer a s í este solar castellano y 
as í hacer una EspáBa r ica y fuerííe 
con la c o h e s i ó n de todas las clases 
sociales. t 

E l s e ñ o r P a v ó n en nombre del A y u n 
tamiento, en breves palabras, lamlen-
ta que por circunstancias especiales no 
haya pod ido dotarse a este barriadja 
de luz, al p rop io t iempo que " n o ge 
haya entregado la s u b v e n c i ó n . 

Se hace eco Nde la frase que d e d i c ó 
e l presidente a la c e l e b r a c i ó n del D í a 
de ta Casa Barata y dice que en e l 
Ayuntamiento se h a b l a r á de l asuntfx' 
pues ese d í a ha de ser de compeney 
t r ac ión entre é l pueblo. 

Y te rmina deseando c o n t i n ú e re-^ 
nando entre los cooperativistas la mis
ma a r m o n í a que durante el t iempo que 
ha durado la c o n s t r u c c i ó n de las vivien
das'. 

E l vicar io general de l Arzobispadoj 
s e ñ o r Rodero, t a m b i é n h a b l ó para aso
ciarse, en nombre de l a Iglesia C a t ó ^ 
lica y de l Arzobispo al acto que se 
dele'braba y desear a los c o o p e r a ^ 
vistas disfruten pe!?"" muchos a ñ o ^ las 
casas inauguradas,. 

Seguidamente las autoridades j a s a 
ron a una de ellas donde se s i rv ió u n 
e s p l é n d i d o lunch. í 

Las casas constan de planta baja 
y piso, d is t r ibuidos , la p r imera 0.11 co-
'medor, d o r h í i t o r i o , cocina y water y 
e l piso en o t ros tres dormitoitiosi. 

E l D I A R I O ep Pampl iega 

Nombramiento 
Con grai í .satisfacción ha sido reci

bida en esta lociOidád ía nol ic ía del nom
bran! icnlpi de secretario en propiedad de 
este Ayun tamien iu a favor de don Teor 
dosio Sanios Braceras, t a euaf lía sido 
vrY.ada por unaji imidad de este Ayun
tamiento, d e s p u é s de 108 solicitudes que 
había parao cupar dicho cargo. 

Dich/oi s e ñ o r ya dcsempe í ló cí car
ga por espacio de doce aflos anlerior-
men íc , ppír consiguiente este vecindario 
le dcscaniiOis Inien acierto en ci ' des-
ompofip deí ' cargo, asr como fe -damos 
nuestra mas sincera cnhoralmena. 

E L C O R R E S P O N S A L 

Jpi por 

Necrológicas 
El día 10, rodeado de sus familiares (y 

aniis'tadc.-;, falleeLó dpn Laureano Qui-
laric García , a ' /a edad de 82 aflos,. 1 

Su inuerlc ha sidói 'S^nlidisinia, pues 
el íinadr.)i por sus incalculables bonda
des, sujíp granjearse e r*áp rec io de todos 
cuanir.xs le conocieron, *Lanto en és ta , 
de tkmde era nativo, como en Valladolid 
dpnde fué -'beneficiado durante 50 a ñ o s 
en ía S. 1. M", 

E l a^slpi def sepelio, que *áie ha ver i f i -
e a d . h o y , i'ia sido una imponente ma-
ni.e.M'aeiOn de. duelo, en ía (pie c í pueblo 
eníenoi r ind ió honor ai q'ac en vida filé 
mi nistro f. deí Al l ísimo. 

A e o m p a ñ a m o s en su dolor a don A n -
Ipnio Villanucva (méílico í o c a l ) , esposa y 
<!cinás familia deí-'finad:)!, a ios que inuy 
de veras testimroniamos nuestro n iás sin-
cerp *• p é s a m e . 

E L C O R R E S P O N S A L 

M a ñ a n a jueves, a las siete, estreno 
de la in te resa r l t í s ¡ma produocion « N o n 
Plus U l t r a - F i l m s » , titulada,, 

LOS c a m i n o s d e l a m o r 
Drama de p a s i ó n yi sentimiento. L a 

sonrisa se v é t runcada por la mueca de 
dolor, como, en las cyanedias de .la v ida 
humana , el f ina l es e l t r i un fo del bien 
y del amor. Son sus principales i n t é r 
pretes Cole t te Darfexiif (Ja re inando 
la belleza en Francia) G a s t ó n Jaijuet 
(gal lardo actor francés ' ) yt e l m a r q u é s 
^ ' A l g y (noble f i g u r a d'e gran re l ieve) . 

E l viernes, estreno del tremendo dra
ma de e m o c i ó n m á x i m a , 

E l t r e n c i e g o 

E l s á b a d o , e x h i b i c i ó n de la emocio
n a n t í s i m a pe l í cu l a por Lonncy. 

C o r a z ó n d e p a d r e 

E l domingo , «A las Ordenes de Su 
A l t e z a » , por Ivan Pctrovich y Mar i e t a 
M i l l n e r . 

E l lunes, «La iMedinette N c o y o r k i -
n a » , por Al ice W h i t e . E l martes 25,^«Sin 
Escudo n i B l a s ó n » , por B i l l i c Dove 
.y C l ive Brook. E l m i é r c o l e s 26, « E l 
.Ziarevich» o «Hl gran amor de un P r í n 
c ipe» , por Ivan Pctrovich, E l jueves 
27, «Sed de a m o r » , por Cool lecn M p o r d 
yl Edmundo Lowe. El viernes 28, « S a n 
gre en las O l a s » , por Richard Bar-
thclmes y Bet ty Compson. 

V i n o s f i n o s d e m e s a 

S a a v e d r a Hermanos 
Cosecheros.-La Sagra 

Venta exclutslva: Ccíj flíería de ] as tra . -

V I D A R U R A L 

S o t o s c u e v a 
Fiesta del Arbol 

Se ce lebró e l domingo en Corno 
Qorrcspondcr a aquel dís t r i lo ce lebra r ía 
este añ i^ í a culta y s impá t i ca fíesíaj^j 

Acuden p í í c i a l m e n l e con sus n iños [(,> 
•macsín-xi del pueblo y de Villamartfn 
y i>')co.s m i s . , " 

Otms a ñ o s asistieron de todos los p'Uc^ 
btos, eí macs-tro y fes n iños m á s des
arrollados, física y cul luralmcntc, pero 
alir.>ra, no sa])cmos eí motivo que tiene 
ei AyunlannVnlo para no seguir tan fta. 
t r ió l i ea ecxslunibiw 

Para totro a ñ o , esperamos que se corri
j a esa falta. 

Cnandr.* en un ión def alcalde y de í con
cejal s e ñ o r Pereila, l l egábamos a "Cor-
nejr.^ ios coí ic les Noeeaban 'por e i espa-
cipi cí p r inc ip io de ía ficslta. r 

Ti.xlo es bul l ic io y an imac ión , y ni 
t; íiue de las eampamis nos acereamos 
entre cSnlioo^s de los n iños y aplauso^ 
de Los mayores ,a la r iennosa' iglesia 
])am>(¡uin(, a<lornada con gusto y eniu, 
siasmói por eí p á r r o c o don Federico I \ Q . 
dr ígnez . 

Se canfiS í a misa p-.xr ei ' elemento jo
ven del puebloi -y una vez terminada a 
Los acordes de una c lá s i ca marcha tona
da pian la «cíiirimia» de í pueblo de Ro-
CS3S, se procexlió, » n t c la escuela nació-
nal , a ,/a bclKlieiún, pbfr eC parrocoj,- do 
lléiS a i r ó l e s ol.jeto do la plantación, des
p u é s y en hcrmpisa t r i lmna , comenzaron 
sus dis(nirs';xs ios n iños y n iñas de Cor-

•lie|p| y Vi l lamar l ín . Lbs hay alusivo;; 
•AcU-k, y de r isa y algunos de mucho in
t e r é s stoeial. 

Todos fueron muy aplaudidos. 
A con t inuac ión , e f infat igable párroco 

sefijor Rodr íguez , habla como cí" sabe 
hacerlo con calor y con vida sin ignaí, 
y enumera las virtudes del árbol , ro-
gandpi al A¿,oin(aniíento que 'pro'.nrc ha
cer "nnichas ijíairla'c.^ncs y condenando 
a Los que d a ñ a n a í adiolado. Se le tribu-
u n ápíausp* cerrado y sincero. 

V todo eí Ayuntamiento con esplén
d ido banquete y los d e m á s con su mó-
destoi ágape solemnizaron, la fiesla dan-
dosc por terminada ía de ía mañana . 

En tpdas í a s casas r e i n ó ía más franca 
a legr ía , pcn> sobre todo en la opulenta 
dei señor de ía Morena, burgalés de ce
pa, y mádicr.> t i tu lar del distrito, -allí 
fuimos invitados a una csplóndida comida 
y a una aud ic ión af piano ,dc su simpá-
¿ica hermana Pilar ,y tuvimpjs el ho-
noir de sentarnos a 'la mesa con su se
ñ o r a madre que sabe hacer ios "honores 
efe su casa y es digna de los mayorcij 
elogios por sus virtudes.' 

A las tres se r e a n u d ó l a fiesta y oí
rnos el hermoso discurso que l£y¡5 ei 
macstroi de Cornejo don Pedro Martíniez, 

Fue un trabajo hermoso, con enseñan
zas út i l í s imas y que deseamos se lleven 
a la prá 'dl ica para b ien de Ipis p(ueblosJ 

Ya de pr>che cuando r e to rnábamos ai 
hogar, a ú n seguía ''la dulzaina tocando 
y m á s tocando y las jóvenes divlrlién-
dpse a m á s y mejor. 

Del Ayuntamiento 
F u é nombrado fccreiar io en propie

dad, cí -que hx era i h ' c r ino don Pedro 
Merina, quien ademas db&tenta eí 'título 
de piT.xnirador de los Tribunales. 

Nuestra m á s sincera felicitación. 
- ANGEL P. U 

18 MarzrJT i m ( 

GRAfi LIQUIDACÍON 
de muebles y a r t í c u l o s de viaje por 
reforma de local . 
V D A . D E GUTIERREZ : : Calle la Paloma 

con p u ñ o y tres uses 

C R U Z 

Aviso importante 
Se ruega a fas damas enfermeras que 

presteh roí no servicio, y a í a s asociadas 
todas ,SG sirvan concurr i r m a ñ a n a Jue
ves, de cuatro a cinco de í a tarde, a i 
domici l io social def Ateneo, Vi to r ia 22 
y 24 donde se I ra laf 'án , asuntos de sumo 
in te rés para ía Ins t i tuc ión. 

V E N D O 
E s t a n t e r í a , once metros de l a rga ; 

tres mostradores, tapa noga l , 6,75 de 
largos; tres lunas de 1,50 por 1,20, 
cuatro cristales dobles de 1,65 por 50, 
tres escaparates corrcdelra, a n a q u e l e r í a 
de 15 mts , de la rga , u n artntario de dos 
metros de alto p o r 85 cm(. de ancho, u n 
carro de mano, una g u i l l o t i n a para 
cortar muestras, in s t a l ac ión e l éc t r i ca , 
dos muestras cr is ta l de 5 y 4,75 metros 
de largas. 

H i j o de E l ias López (Plaza Mayor 
22). 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

H 
sargento de .Artillería, 

falleció el d ía 19 de Marzo de 1929, a los 35 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 

Q. E . P . D . 

Su afligida esposa, dofia Justa P é r e z Vargas; hijos, María Cruz , Cle
mente y Vicenta; madre, d o ñ a M a r í a Moreno; madre pol í t ica , doña 

Cayetana Vargas; hermanos, hermanos po l í t i cos t íos, primos 
y d e m á s parientes 

Ruegan a los amigos se dignen encomendarle a Dios 
en sus oraciones y asistir al funeral que t e n d r á lugar 
m a ñ a n a jueves, a las diez y media, en la iglesia pa
rroquial de San Lesmes Abad, P a t r ó n de Burgos, por 
cuyos actos de piedad le queda rán reconocidos. 

Burgos 19 de Marzo de 1930. 

• 



[ Miércoles 19 de Marzo de 1930 [ V C I A R i a D E B U R O O I 1 
•IKSBSBÍ' 1 

Í * O f t T E L E A F O V T F O N O 

r i r ! 

E l d í a m M a d r i d 
Llega a Madr id el c a d á v e r 

de Primo de Rivera 
Mucho antes de la hora seña lad la 

para la llegada del t ren que condi íc ia 
el c a d á v e r del m a r q u é s de Estclla, co
m e n z ó a acudir a la e s t a c i ó n del Nor te 
gran n ú m e r o de personalidades,, v ién
dose a u n g rupo de s e ñ o r i t a s p e r t e n c í 
c¡entes a la Asoc iac ión C a t ó l i c a de ¡a 
M u j e r , con ramos de flores. 

De Valencia han l legado ocho CA-
r o ñ a s , habiendo dedicado otras los ge
nerales del Di rec tor io , «La N a c i ó n » , la 
iUnnión P a t r i ó t i c a de Madrid , , y otras 
(ntidades'. 

Rindieron lo¿ honores fuerzas del rc-
gimierrto de Saboya, 

A las" 7¿22 e n t r ó el convoy en mc í / io 
de una gran e m o c i ó n en el púb l i co . 

E l f u r g ó n v e n í a or lado con p a ñ o s ' 
negrosr y el f é r e t r o envuelto en la ban
dera nacional. 

A c o m p a ñ a b a n a l cad 'ávcr las'' per|i 
sonas ya anunciadas y otras muchas 
que se l ian unido en las estaciones de 
t r á n s i t o . 

En la capi 
E l f é r e t r o fué sacado del v a ^ ó n y 

lleyado a la capi l la ardiente a hombros' estacionadio 'en las calles guardaba un 

dte los . s e ñ o r e s M o n í s , Cuerda, Bois ^ f f e 0 sllfciov m n 
beginan a la comi t iva unas .̂OOQ 

ced ió a sacar el f é r e t r o , per los mismos 
s e ñ o r e s que l o entraron, c o l o c á n d o l e 
en el a r m ó n de A r t i l l e r í a que lo condu
c i r á a l cementerio. 

PiTtcncce el a r m ó n al regimieii^.o 
de Ar t i l l e r í a a caballo de g u a r n i c i ó n en 
Carabanchel y e s t á mandado por un 
sargento. 

L a c o m i t i v a se p o n e en 

marcha 
A Jas once menos cinco minutos se 

puso en marcha la comit iva. 
F iguraban a la cabeza una secc ión de 

la b e n e m é r i t a a cabal! 
Junto al a r m ó n se s i iuaru i i los ayu

dantes de l general P r i m o de Rivera. 
En el •momento de iniciarse la mar

cha se_ oyeron vivas a E s p a ñ a . \ 
PiTs[de el entierro en nombre dé! 

Rey, e l Infante don Fernando;, s^guien-
1(0$ irepre^entacjones oficiales p o r el 
m¡smo orden que ya conocen nuestros 
locí oríes',. 

presenciado e l desfile 

m á s da 4 0 . 0 0 0 personas 
En e l trayecto, el numeroso p ú b l i c o 

C m z Conde y Tarduchy. ¡[jersonas y se calcula que han pre; 
En este miomento la banda i n t e r p r e t é i s e p c í a d o e l desfile m á s de 40.000. 

ía Marcha R e a f y e í gen t ío ] ) ro r rumpió 
on vivas af salyacbr de E s p a ñ a . 

En í a capilfa se Tiahía íevaíi'tádioi u n t ú -
mulo ""sobre "Cf cuaf se coíocc) eí fé re t ro . 

A las doce y media l l e g ó la fúnej' 
bre comi t iva a l a glor ie ta d!e las P i -
ü-ámidés, cdmienzando e l desfile. 

'Las autoridades y la presidencia del 

* " : p S e * T o S " a la ÍZ"UÍerda 
Primera'mijnle desfi laron los guardias 

y alabarderos y las fuerzas de Sa
boya encargadas de rendir los homo* 
^es, 

A l pasar é s t a s , e l p ú b l i c o c o m e n z ó 
a dar v ivas y p r e t e n d i ó rodear e l fur 
g ó n , teniendo que suspender e l des1-

cillioi ^ftar. 
Daban guardia cuaí t f r gastadores t i c 

S a l i v a , que d e s p u é s fueron sus l iUüdos 
por un piquete de alabarderos. 

Jpomienzan las misas 
L a pr imera misa la d i p eí c ape l l án f u " ' ^ n T T W P ^ ^ - ^ ^ 

T i i r ' . i ¡ i d e , pudiendo reanudarse no s in gran-
í a u r e a d o ^ d o n Jesús Moreno y fue o.da á e s esfuerzos, y s iguiendo los h ú s | 
por ías sobrinas def m a r q u é s de E s ! e l í a , | r e s de la Princesa, regimientos de l Rey, 
la marquesa de Benicar ló y sus h i j a s , ' L e ó n , Astur ias , Covadbnga, Wadl-Ras, 
c i ministiioi de F o m e n í o , e í c ap i t án ge- b r i g a d á obrera y t o p o g r á f i c a , íntenl-
n e r a í de Catrt tuña, los ministréis de la 'dencia, Sanidad, . Zapadores, regimiei^-
Dictadura, 'dom J o s é T r í m o de Rivera y t o ^ ferrocarr i les y radiótelegrvaftí \-
ortras numerosas personas, habiendo co- ^as-
mulgadpi í a sobrina deí finado, Pi lar , y 
varias amigas. 

Las 'hijas noi acudieron por ña l la r sc 
m u y fatigadas. 

Tampoco c o n c u r r i ó su hijo don Fer
nando!, que se encuentra en Cabo Juby 
y noi 'ha podido llegar a causa de í a f ucr-
6e marejada. 

La segunda misa Tué 'dicha pbtr ef ca
p e l l á n ¡también íaureadio s e ñ o r 'Ocaña. 

A 'las ioicího se pcrmítLÓ ía entrada ai 
públictoi, que desfi ló ante t í cadá"ver.. 
Fuerzas de alabarderas sustituyeron a las 
de Cpivadonga., c o l o c á n d o s e un afabardero 
a Cada íado, del fé re t ro . 

Ante el c a d á v e r han desfilado nume
r o s í s i m a s p e r g e ñ a s , h a b i é n d o s e dicIiOi. 
siete misas. 

A las nueve y media se c o r t ó el 
paso al p ú b l i c o y se a u m e n t ó el nify 
mero de alabarderos quc dajDan /guar
dia . 

Las misas fueron o ída3 , a d e m á s de 
las personas ya citadas, por ¿ma co
m i s i ó n de oficiales del regimiento de 
W a d Kas, que m a n d ó el finaclp en 
Afr ica , o t ra de H ú s a r e s de la Princesa, 
al que pertenecen dos hijos del m a r q u é s 
de Estella, el subsccretario del Ejérc i 
to y|, otras n u m e r o s í s i m a s pers9nalida-
ties. . í i. i . ' . ; 

Llegada del Rey 
A las diez en pun to de l a unañajiíi 

la banda de l reg imiento de Saboya 
¡situada en el a n d é n j u n t o a l local' 
t ransformado en capilla ardiente, eje
c u t ó la Marcha Real anunciando la ple
gada de l Rey. 

D o n Alfonso ves t ía uniforme de ca-
Yitán general d é In f an t e r í a de media 
gala . 

Le a c o m p a ñ a b a e l jefe del Gob ie rno 
general Bcrenguer, que v e s t í a u n i f o r m é 
de comandante general de Alabarderos 
y e l ayudante s e ñ o r Euvile . 

Inmediatalmíente p a s ó e l Rey a la 
capi l la ardiente, c o l o c á n d o s e en e l s i
t i a l que t e ñ í a preparado a la parte iz
qu ie rda de l altar. 

D e t r á s se s i t uó el conde de Xaiien^ 
oyendo una misa que of ició el obiispo 
de S ión . í 

En é s t e formaban edmb oficiales dos 
hi jos d e l Infante don Fernando!. 

Des f i l a ron por u l t i m o la A r t i t é i l í a , 
los h ú s a r e s de Pavia y la guardia civífc 
•r/urando hasta las dos menos veinte 
minutos. 

A pesar de la" lluvia.^ e l numero^q 
p ú b l i c o a g u a n t ó a pie Firme el desfile, 
dando incesantes v í t o r e s a P r i m o 'de 
Rivera, al salvador de E s p a ñ a y a l 
pacificador d é Marruecos. 

En las calles h a b í a gran cantidlad 
de s / e ñ o r a s . que eran las que i n i c u * 
ban los v ivas . 

E l Infante don Fernando m o n t ó en 
una carroza de P a r í s y e l gentíjo ¡prg-
' r r u m p i ó en una o v a c i ó n y vivas a l 
Rey. 

A las dos m é í i o s veinte se o r g a n i z ó 
la comi t iva , que l l e g ó a las dos gft. cc<-
hTH?nter¡o. 

D e s p u é s de l desfile el p ú b l i c o inva
d i ó la p r e s i d é n c i a y , r o d e ó el a r m ó n , 
'.rompiendo el c o r d ó n de guardias y 
gr i tando v i v a Pr imo de Rivera y vi(-
va e l Rey. ' • 

La guard ia c i v i l t u v o que s ^ m u l a í 
una carga, para conseguir que las dis
t inguidas personas pudieran dar el p é 
game a los familiares de l finadio, 

A l re t i rarse e l Infante don Fernando 
la m u l t i t u d le ab r ió paso v i toreando 
a E s p a ñ a y al Rey. 
" 'Lo misrr ío suced ió al marcharse e l 
Gobierno. 

a! ce-

gV 
D e s p u é s que se d e s p i d i ó el duelo, si-

ú e r o n al c a d á v e r hasta el cementerio 

L a ú l t ima misa 
Terminada la Irmisa se r e t i r ó el M o 

narca, conferenciando antes durante 
lu ios mojrnéntos con el minis t ro del 
.Ug-uguay. 

Terminada la ímíisa que íué o í d a por 
e l Rey, se r e z ó la ú l t i m a a la que 
fasistió todo e l Gobie rno en p leno y 
o t ras d is t inguidas personalidades en
t re los qtie se encontraban los emba
jadores de Francia, B é l g i c a y Cuba. 

E l c ó n s u l d é este p a í s era por tador 
de una corona dedicada por el general 
Machado, presidente de aquella r epú
blica. 

Ta 'mbién estaban presentes Afetr^v 
y M i l á n del Bosch, t o d o el .Jr ibunal de 
l a Rota y o t ras personas^ 

El fé re t ro so coloca en un 

a r m ó n de Art i l ler ía 
Conclu ida^ las ceremonias, se pro

el Infante d o n Alfonso dév Orleans,, los 
ayudantes de l f inado, é l s eño r A u n ó s , 
c a p i t á n genera l de M a d r i d , general 
San iu r jo y o t ras muchas personasi. 

La comi t iva era precidida p o r una 
sécejón de la benemér i t a . 

E n el cementerio, esperaban al ca
d á v e r el ex alcalde de Mad ' r íd s e ñ o r 
Aris'tizabal, e l general M a r t í n e z Anido 
y u n numeroso públ ico . 

A l bajar l a caja del a r m ó n de 'Ar-
t i l l e r ía , el p ú b l i c o la r o d e ó d i s p u t á n d o 
se e l derecho de conducir la hasta el 
p a n t e ó n p r o d u c i é n d o s e una aglomera
c ión tan grande que hubo necesidad de 
k i m u l a r va r i a s carg1asH 

E l f é r e t r o fué conducido a la cap i l l a 
d e L cementerio rezando responsos uno 
de los capellanes. 

Tomlaron ¡después el atau,d var ías^ 
personas entre ellos algunos mil i tares 
de? feüasa g r a d u a c i ó n , c o n d u c i é i i d o l o 
hasta el p a n t e ó n . 

E l general Mar t í nez Anjdo, i n t e n t ó 
varias veces d i r i g i r l a palabra, pero de
s i s t ió por n o lograr que se hiciera 
e l silencio necesario. 

Por f i n l o g r ó hacerse oír , pronun
ciando Un discurso., a g r a d e c k í n d o al 

Se dieron numerosos vivas, incluso 
al general M a r t í n e z Anido . 

U n mi l i ta r , d i j o en alta voz : j Q u é 
d igan las madres, q u i é n es el c a d á v e r ! 

.Cuando se p r e t e n d í a poner sobre la 
tumba, las numerosas coronas d e f lo 
res, el p ú b l i c o se a r r o j ó sobre ellas, 
a p o d e r á n S o s e de las flores que se l le
varon como recuerdo.. 

A la salida del cementerio, e l In 
fante fué d e s p e d i d í s i m o . 

Gaceta 
Extracto del número correspondien

te al día de hoy; 
P R E S I D E N C I A . — R e a l orden dispo

niendo se reconozca al ingeniero, á p n 
T o m á s Delgado y P é r e z el derecho al 
percibo de 22,50 pesetas diarias duran-
te el t iempo que duren las p r á c t i c a s to
p o g r á f i c a s reglamentarias i 

—Concediendo zonas de cu l t i vo en 
la Guinea C o n t i n e n í a l . 

J U S T I C I A Y C U L T O —Real orden 
trasladando a la plaza de secretario 
de Gobierno de la Audiencia de Grana
da a don Manue l D í a z A n d e y r o . 

—Relativa a los datos ^ue han de 
tenerse en cuenta p a i a e l r é i n g r e s o 
d é excedentes al servicio activo de ré-
gistradores de la Propiedad. 

EJERCITO. .—Rea l orden c i rcular au
torizando e l concurso, de la pb&césion 
de venta de l mater ia l q u i r ú r g i c o él'á-
,horado por la F á b r i c a Nacional de To
ledo. 

H A C I E N D A . — R e a l orden re la t iva 
la venta, por g e s t i ó n directa, de .todo 
el mobi l ia r io y enseres nropiedad del 
disuelto Consejo Superior de Cplogios 
Oficiales de Agentes y Comisionistas 
de Aduanas. 

—Nombrando una comis ión integra
ba por funcionarios de la D i r e c c i ó n 
general de Aduanas, encargada de re
dactar una ponencia para la modif ica
ción del reglamento o r g á n i c o del Cuer
po, d é Aduanas 

G O B E R N A C I O N . — R e a l orden decla
rando la capacidad' para el cargo de 
jefe del Cuerpo de Correos a don 
J e r ó n i m o del Río F a l c ó n . k 

—Nombrando repartid'ores' de T e l é 
grafo^. 

. I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — Real 
orden disponiendo oue don Rogel io Sán 
chez G a r c í a , ca tcd ' rá t i ro del Ins t i tu to 
Nacional de Segunda E n s e ñ a n z a de San 
Is idro , de esta Corte, quede e x c é d é n ^ 
en cuanto a las funciones activas de 
la e n s e ñ a n z a . 

—Se reparta en la fo rma que se in
dica e l c r é d i t o de 25.000 pesetas, con
signando en presupuesto « P a r a suscripT 
dones y a d q u i s i c i ó n do material dtejn-
tífico y d e m á s gastos de los Archivos , 
Bibliotecas y M u s e o s » , 

—Aclarando en el sentido q u e se 
indica la real orden de 13 de los co
rrientes, publicada en la « G a c e t a » del 
d í a de ayer, relativa a m a t r í c u l a s y 
derechos de examen de alumtjos de 
U(niversidadcs acogidos al real decrcto-
veyi de 16 de Marzo de 1929. t 

E C O N O M I A N A C I O N A L . — Real 
orden autorizando la impoí- tación, por 
lia Aduana de Barcelona, de 80.000 k i 
los de maíz cincuantino, procedente de 
I ta l ia , p a - á ser empleado como s imic j i -
fe. - _ . < 

El presidente 
A las dos y media de í a •fardo, l l egó 

eí general 'Bcrenguer a ía Presidencia, 
d í c i endp a ios periodistas que ven a 'deí 
entierro - d e í marques de Es t e ' í a , cuyo 
a.ctoi - h a b í a cons t i lu ído una i n í p o r l a n í c 
man ifestación de dueloi. 

Aínora —añadió— voy a desnudarme y 
np, a c u d i r é a mi despacho hasta últ i
ma fiAra. 

«co üei mar

ques de Estella 
generaf Mar t ínez Anid:> ?ia recibido 

ía 'ú l t ima carta (leí M a r q u é s de Estol ía. 
L a oonsideran los afiliados a ía U n i ó n 
Patriiótica como e í •"¿estamento po l í t i co 
dei general Primor de Rivera. 

El lestamento famil iar 
Liois ínfimos def marques de Estella 

creen que és te n > &¡iá testamento fa 
mi l ia r . En distintas ocasiones h a b l ó de 
legalizar su pensamiento en orden a ía 
herencia; peroi, s e g ú n parece, no Legó 
a haccrL:>. Con ef señor Gab i lán conver
só s p l p é ef asunto "hace quince d í a s 
y entonces le indicó su idea deshacer 
una manda af Cplegio de H u é r f a n o s de 
la Guerra. 

ía ú l t i m a ñ o l a def s eño r Argüel íes , so-
sobre la actuai s i tuación de ía HacienJa. 

Los abogados catalanes 
BARCELOXAj—En c í ^ r e s t a u r a n f del 

Parque se ha qdebrade» u n banquete en 
honor de la Junta de Gobierno dei ' Coíe-
gioi de Abogados destituida por la Dic
tadura y que -fta sTdot repuesta, y d e í 
letrado don Alberto Bern í s . que se 'negó 
a aceptar n i n g ú n cargio*. 

Asistieron 700 comensales y se recibie
ron • numerosas adhesiones, ' en t r é ellas 
de d p n Marcelino Domingo, don Santiago 
Alba, Ossiorio y Gallardo y C a m b ó . 

Las corr idas b i l b a í n a s 
B I L B A O . — H a quedada ul t imado ei 'car

tel de toros de ías dos lemlporadas b i l 
b a í n a s : ía de Maye» y ía de Agosto,-Las 
oombinaciones son Tas siguientes: 

2 de May..>): "^eis toros de Guadalest 
para M á r q u e z , Gilanill/á de Tr iana y l i a -
r rcra . 

4 de Maya: Seis deí conde de la Cor
te para Vi l la l la , Agüehatey Félix Rodr i 
guez. 

17 de Agosto: Seis de J u l i á n F e r n á n 
dez para Vi l la l la , 'GitanilV> de Triana y 
Barrera, 

18 de Agtós'tQ; Seis de 'Miura para Villaí-
ta. Agüero y Gilanillo de Tr iana , 

19 de Agosto: Seis de Santa Co íbma 
para íVillalta, Félix Ikxlr iguez y Barrera. 

20 de Agosto: Seis de Pablo Romero 
para Márquez , Gitariillp de Tr iana y ba
rrera, 

21 de Agosto: Seis de Carmen de Fe
derica para Márquez , Agüero y Fél ix 
Rodr íguez , 
• 24 de Agostó : Seis de Félix Moreno 
para Márquez , Agüerpi y Fél ix Rodr íguez . 

e en n 

Z A M O R A , — E n 'el teatro principtal. 
obsequiaron los elementos republicanos 
con u n banquete a dbn M i g u e l de U n a . 
muno.. Asist ieron cinaienta comensaleti. 
E l s e ñ o r Unamuno llevaba la mano <fe-
c'ha en cabestrillo, a causa d'e LT le
sión que se p r o d u j o en una ca ída . 

A requerimiento de los" comensales 
h a b l ó e l cxrector de la Univers idad de 
^alaimanca, el c u á l díjí-J', que /á}ra^ 
an teá d'e salir de Salamanca, h a b í a re
cibido u n telegrama de una agencia pe
r iod í s t i ca extranjera, con con te s t ac ión 
p ^ a d ' a 'd'e cien palatírfas, rorgándóle» 
que djera su o p i n i ó n sobre el fa l lec i 
miento d d marqués '" de Estella. 

Se re f i r ió luego a su vuelta a Espa
ña , y d i jo , que en el dest ierro le ha
bían manifestado, que en el la solo re i 
naban las juventudes, a lo que a r g ü y ó 
él que, a pesar de sus sesenta y c in
co a ñ o s cumpljdos, aún se creía j ó v e n 
para hallarse al lado de ellas labo
rando p o r el bien de la patr ia . 

P r o m e t i ó que cuando sé autorice la 
ce l eb rac ión de actos p ú b l i c o s h a b l a r á 
con t o d a clar idad. 

Y t e r m i n ó leyendo unos' versos suyos. 
El s e ñ o r Unamuno r e g r e s ó d e s p u é s 

d'e este acto a Salamanca, 

Declaraciones de 
Cambó 

Si tuac ión pol í t ica y e c o n ó m i c a 

de E s p a ñ a 
P A R I S — « L e T e m p s » publica unas 

interesantes declaraciones de l ex mii-
nis t ro s e ñ o r C a m b ó , que tuvo con u n 
periodista e l siguiente d i á l o g o : 

— ¿ H a c i a d ó n d e cree usted que se 
orienta e l „ p a í s ? — p r e g u n t a el periodista. 

— I g n o r o si la R e p ú b l i c a s e r á implan
tada a l g ú n d í a en E s p á ñ a ; p e r o es
toy seguro de que no Jo s e r á p o r 
los republicanos. Carecen d'e a u t o r i - i 
dad en e l p a í s . 

Las presiones, los consejos, incluí-
so las impertinencias que los repu^ 
blicanos se han permi t ido con e l se,-
ñ o r S á n c h e z Guerra antes de su famoí-
so discurso, l í a n tenido por r e s u í ü ^ 
do que n i e l ' s eñor S á n c h e z G u e r p i 
n i n i n g ú n hombre d'e Gobierno quicf 
ra tener é l menor contacto con ellos. 
Desde que los republicanos esparte -
les a c t ú a n y hablan, s ó l o ei s e ñ o r 
Ler rcux ha demostrada que h a b í a sa
bido aprovechar la experiencia de los 
ú l t i m o s a ñ o s . # 

Creo que la gran m a y o r í a se fe l ic i 
t a r í a de que se encontrase la f ó r m u ^ 
la que diera, sin correrlos inevitables 
riesgos de un cambio de régittnfen,, l a 
plena g a r a n t í a de que el poder real 
en E s p a ñ a , ejerciera la func ión que 
d e s e m p e ñ a en Ingla te r ra desde hace 
siglos, y donde 'el Rey, con un m í n i í 
mo de i n t e r v e n c i ó n en los asuntos pú 
blicos, goza de l máxi lmb de respet|a 
y de afecto de todas las clases .so¥ 
ciales y de tod'os los p'artidos^ ¿nfe 
cluso los m á s avanzados. 

O c u p á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n , de l a 
r e v i s i ó n de la ob ra de la Dictadura> é l 
s e ñ o r C a m b ó ha manifestado su p e n 
samiento con las siguientes palabras 

— « E s indispensable. Sin e l la es i m 
pos ib le restablecer la . legalidad. Creo, 
que es el Poder ejecutivo quien déb*;: 
hacer esta r e v i s i ó n , pues s i se le con
fía a l Parlamento, este se t ras formana 
fatalmente en C o n v e n c i ó n , No quiero 
decir que el Parlamento se inhiba de 
examinar la g e s t i ó n de la Dic tadura ; 
pero entiendo que debeKÍa J iacér lo ca
sado en la rev i s ión ya hecha, y una vez 
que e l Gobierno hubiera tomad;) las 
sanciones correspondientes y hecho l a s 
rectificaciones necesarias, 

— ¿ C r e e usted, pues, en .la necesidad 
de l a reforma consti tucional? 

— L a creo indispensable—rosp0^10 cl! 
s e ñ o r C a m b ó — , Quienes la combate;i. 
creyendo defender así a la Monarqujn,,: 
son quienes le hacen el mayor d a ñ o , . 
L a C o n s t i t u c i ó n de l 1876 nos condui > 
a la s i tuac ión , tan turbia, de b$23 
mo pueden creer que con las misirnas 
insti tuciones, los mismos polít iqws,, 1 ^ 
mismos e s p a ñ o l e s , no v o l v e r í a n v ^ . a-tuvi 
s i t u a c i ó n a n á l o g a o peor? 

S e r í a preciso reforzar • el Poder eje
cu t ivo y dar al Parlamento una verda-
d'era eficacia legis la t iva; consagrar d o 
manera absoluta l a independencia del 
Poder jud ic i a l ; da r en f i n a la Coinsti
t u c i ó n bastante elasticidad para faci
l i t a r l a so luc ión legal de los proble
mas regionales existentes y d é los que 
puedan surgir, 

— ¿ C u á l es su op in ión sobre la baja, 
tíe la peseta? 

—Se debe exclusivamente a eausias 
p o l í t i c a s . F u é provocada por los error-
res de la po l í t i ca e c o n ó m i c a de la Dic-
t adura , una de cuyas fantas ías . , f i t ia iu u -
ras f u é el presupuesto ext raord inar io , 
cub ie i to ú n i c a m e n t e por e m i s i ó n de 
Deuda públ ica . 

Novillada suspendida 
A causa de ía l luv ia se ha suspendido 

la corr ida de novillos anunciada para 
hoy en Madr id y en la que Pinturas, ^ose 
Mejías y Albertpi-Balderas iban a l id iar 
ganadoi de d o ñ a Mar ía Monla ívo , 

Entre gitanos 

Arrol lado por un a u t o m ó v i l 
A L B A C E T E , — U n a u t o m ó v i l conduci

do por Fernando N a \ a r r o , de 55 a ñ o s , 
•arrol ló a l n iño Luis Guardabrazo, cau
s á n d o l e lesiones de p r o n ó s t i c o rese¡r-

' vado. 

Los exmi í í i s i r c s de la D ic 

tadura 
V l T O R I A , - E I conde de Guadalhorcc y 
ci conde de ios Andes 'fian cambü'ado 
impresiones acerca de la conveniencia 

pueblo de M a d r i d y a l de E s p a ñ a entera de dirigirse a í a 6 ^ | ó n púb l ica , des-

nJT i T 7 I,lie's de í a m ^ r t c def m a r q u é s de Bs-
D c t a d u r a y de la f ami l i a del f inado, Fí.,0 1^ri^T„ÍQ„,^ , 1 . . 
las demostraciones de s i m p a t í a t r i b u ' , " l^nsannen.o ib comunicaran 
tadas al c a d á v e r de P r i m o de Rivera , ^ f * qiie í u c r o n sus COI»Pañeros d e 
a ñ a d i e n d o que ha sjdo el mejor d u d a d a ' Í !0bKrno on ««na r e u n i ó n que t e n d r á l u -
no y el me jo r mi l i t a r de E s p a ñ a . Sar ^ ^ d r i d ; 

Én el momento de dar t ierra al cada . Se.!?ún nucslras noticias, ci* ex minfs -
ver, e l Infante d o n Alfonso "de Orleans, ' lr > selipr '•Calvo Sotclo pretende c o n -
y la f ami l i a d e l f inado l loraban. testar pasada m a ñ a n a , en la 'Prensa a 

1 ' J 

V A L E N C I A . — l i a ocurr ido un sangr íén-
tpi" suceso en í a calle de Fa l cón . 

Por el la paseaba fa joven gitana Ave
lina Bustamanle ' J iménez. Se a c e r c ó a 
ella 2: aníbicn gitanoi Ranv' uslu-
man'te Trernándoz , dé 'IG afli^fe sin me
diar palabra le hizoi 'a boca/arro un dis
para- de pistola. E í t i ro a t r a v e s ó - e í ^pe-
Chia de í a mueñacf ia , que c a y ó a f suelo. 

Acudió otro gitano, cuyo nombre se 
desconoce, p r e g u n t ó a Avelina quien í a 
había fiendpi, A f -señafar és ta a f agresor 
que estaba a ppeos pasos de distancia, 
el desconoei'do "saco ^rajhdamenle un re
vólver y con éí d i s p a r ó tres veces sobre 
R a m ó n , h i r i é n d o l e _graveniente. 

E l gi tana -desconocido cogió ' cnUmees 
en brazos a fa joven, y en u n i ó n de un 
harrendero la líevó a f hospitaf,- en cuyo 
puerta (á dejó tendida en e í sueíoi y 
h u y ' 

Avelina se halla gravís ima y das me
dióos desconf ían poder sa ívar ik . 

EXTRANJERO 

D e s p u é s de las inundaciones 

en el Sur de Francia 
M O N T A U B A N , — L o s trabajos de des 

escombro de las ruinas que cubren ca>i 
la m i t a d de la c iudad se l levan cog 
rapidez y admirable orden. Y a se ha 
logrado restablecer las comunicaciones; 
'pero to í l av í a la c iudad se .encuentra 
privada de gas del alumbrado^ y la 
Prensa local no ha podido reanudar 
su t i rada. 

La ley de p ro t ecc ión a la 

R e p ú b l i c a alemana 
B E R L I N . — E l Reichstag ha adopta-

uo , por 265 votos contra 150, la nue-. 
va ley de P r o t e c c i ó n a la Republ ica / 
Tambicn ha adoptado, por 3-10 votos"' 
contra 70 ,1a ley que regula los suel
dos asignados a los minis tros . 

BARCELONA.—AI gobernador c iv i l "ha 
visitado una comis ión que solicitó au
torización para celebrar c r - d o m i n i o ' u n 
mi t in p r o - a m n i s t í a en e í Palacio de Be
llas Artes. 

De concederse ía au to r i zac ión h a b l a r á n 
Pes t aña , P P e i r ó , Compam", Revira, 'S'ir-
gil i y ptros. 

—Ha llegadov ef conde de Gamazo. 
—Ha sidoi detenida Juila Tru j i l ío aman

te deí supuestio auto'r de u n robo cometi
do en "ía joyer ía de Roca, 

T a m b i é n se ha detenido a dos hom
bres y una mujer oompl ícados en eí 
ipbo de una caja 'de caudales en una 
casa de da calle de Cali. ' 

—Ante é r juzgado ha comparecido Eu-
daklr.r Soler, que en ía Ml t ima sesión de í 
Ayuntamicntoi p r e s e n t ó una denuncia con 
tra un teniente alcalde poir su ac tuac ión 
p re t é r i t a . 

Ha quedadlo! incurso en 'eí delito de 
desaeatoi, 'habiendo sido puesto en l iber
tad mediante fianza ¿le 2.000 pesetas. 

— E l jpyero don Rogelio Roca ha pre
sentada una denuncia conlra u n sujeto 
que llegó -de A m é r i c a y (pie fe piiopuso 
la c p m p m de -¿res Iml ía j i tes en 70.000 
pesólas , exigiéndole un depós i to de áe-
senta m i l . 

Cuandoi t en ía es ía cantidad pidió los 
bri l lantes para e n s e ñ á r s e l o s a su m u 
jer y d e s a p a r e c i ó con dinero y piedras. 

Cuando se l e v a n t ó su esposa, se en
t r ó con el c a d á v e r d'e su mar ido . 

Se -desconocen las causas que le han 
obligadi'o a t omar esa d e t e r m i n a c i ó n . 

Fiestas en V a l e n c i a . - L a so

cor r ida gunda 

H U E L V A . — C o m u n i c a n d'e Palma del 
Condado, que el vecinu de aquella lo-
l idad J o s é C á c e r e s P é r e z , de 35 a ñ o s , 
se ha suicidado. 

Según parece, se l e v a n t ó del lecho 
a las dos de la madrugada a h o r c á n d o s e 
en una h a b i t a c i ó n p r ó x i m a . 

V A L E N C I A — C o n ganado de d o ñ a 
Carmen de Federico, antes" Murube , se 
celebra la segunda corr ida . 

Al te rnan Lalanda, Barrera y Torres''. 
Durante el paseo de las cuad'rillas, 

Lalanda y Barrera estuchan pitos. 
En el pr imer to ro , Marc i a l lancea 

regular , estando bien en los quites. 
Con la muleta da varios1" m a n í a z o s 

entrando a matar dos" veces, y lo
grando descabellar a l segundo intento. 

Bar re ra en eí segundo to ro , lancea 
spi lucimiento. 

E l t o r o aguanta cuatro puyazos" y 
Barrera , coloca tres pares de bandq-1 
iTillasC 

No se luce en el ú l t i m o tercio por 
estar e l toro muy quedado. 

Coloca media estocada y descabella. 
El tercer toro es' nra^iso. 
Transcurren los pr imeros tercios sin 

inferes'. 
To r r e s larga dos pinchazos, med'ia 

estocada y por f i n descabella. 
C o n t i n ú a la corrid'a. ' 

BANQUEROS. — BURGOS 
E s p o l ó n , 58 (antigua Casa de Correos;, 

CASA F U N D A D A E N 1872 ' 
Abona en cuentas corrientes intereses 

de 2 y 1/2', 3 y 3 1/2 por 100 según las 
condiciones. 

Imposiciones de Aborro con in t e r é s de 
3 y l / ^ a 4 y 1/2 según los plazos. 

Compra y vende al contado valores de 
Esfadp y monedas de oro y billetes. 

Compra y vende valores er í comis ión 
en ías Bolsas de Madr id , Barcelona, Bif -
bao, P a r í s y Londres . 

Giros, cambios y de senen fós de letras. 
Pago de cupones. P r é s t a m o s , Depós i to de 
valores y en general toda clase de ope
raciones bancarias. 

wmm 
GEMELOS DE T E A T R O : - : CRISTALES PUNKTAL ZEISS 

é . 

Despacho inmediato de recetas de los señores oculistas 

t i c a I n t e r n a c i o n a l 

A l m a c é n y f a b r i c a c i ó n de a r t í c u l o s de ó p t l c » 

S6IQ V i t o r i a , 1 S (al lado de l a Escuela Normal), 
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N O T I C I A S 
Con m o t i v o de la festividad' del G l o 

r ioso Patriarca San J o s é , por el cual 
celebra su fiesta anual el C í r c u l o Ca
tó l i co de Maro , y con objeto de dar 
una conferencia, ha sal ido en el correo 
tíe esta m a ñ a n a el presidente de la Ju
ven tud C a t ó l i c o Social Obrera de Bur
gos, Felipe Ortega Ortega, a Opiién 
a c o m p a ñ a n en eí viaje el secretario de 
l a misma Clodoa ldo Alvarez y tesorero 
Francisco Franco. 

C O R B A T A S P I E L 
Para pollitas - Gran novedad 

Inmenso surtido - Desde 8 pesetas 

J U A N C A M P O 
P l a z a Mayor, 6 

T I E N D A A S I L O — S e suminis t raron 
en la comida y cena de ayer 822 ra
ciones. 

D o ñ a Francisca A v i l a viuda de Ibeas 
h e d i ó un donat ivo de 25 pesetas 
lomoria de su f inado esposo que en 

paz dtísc - ^ á e . 
ü o : i r . dfc la B . h a obs ' equ¡ado en el 

¡día, <!.• hoy con 7 comidas completas 
a otros tantos ' pobres. 

C. y T . 10 pesetas, 

EL P A T O , café «In rival, se recomienda 
po? »í «olo y se vende en toda» parte». 

En Radio: J E W E L , solo J E W E L 1 

dftí cSicIÍ. en ef d ía de hoy por ei -reprc-
.senlanle de ti Compama .Parma> don 
D a m i á n Tislades, en la mayona de las 
dependencias. 

Felieitamas sinceramente ai decano cici 
Coledo por esta novedad que A ) sola
mente ha de redundar en .bcncficiq del 
Colegio, s inó de ios p r o p í o s vecinos, 
ya que los mismos han sido instalados 
en todos ios descansillos de ía escalera. 

Ya e í iahrad-.K castellano ' . 
Sus í i 'erras las fia semhrado, 
Con unos fríos tremendos 
Y, aun cuando es té muy abrigado, v 
Sin ef Quinada San Roque ( 
E i p >bre se r í m b i e r a Aclado. 
Gran aperi t ivo tón ico reconstituyente 

De uso general muy agradable. 
Propietar io: Teiada y C o m p a ñ í a (suce-

s o r l A RETA (Alava), 
Representante: L U I S LABIN", D o ñ a J i -

mena, 16, Burgos. 

P o ü u e l o s de un din 
Po'litas de ocho s e m a n a s 

Pída los a la 

Solamente raza Leghorn 
ARANDA DE DUERO 

t 
Las misas que se celebren mañana jueves 

d ía 20, a las nueve y media, en el altar de 
l a Pur ís ima C o n c e p c i ó n ; a las diez, diez y 
media y once, en el altar mayor de la Igle
sia parroquial de San Lorenzo el Real, se
r á n aplicadas por el alma de D.n Juana Ló
pez G a r c í a (q. e. p . d , ) , qne falleció el día 
20 de Marzo de 1928, 

La familia a g r a d e c e r á una oración. 

Carteras y bolsos 
Y a llegaron las novedades de temporada a 

MI TIENDA.-Sombrereria, 3 y 5 
La guardia civi l de Aranda de Duero ha 

detenido al vecino de aquella localidad 
Benito Iglesias, por haber causado lesiones 
leves al capataz de las obras del ferrocarril 
Madrid-Burgos Manuel H e r n á n d e z Varas, 
al ser despedido por este de las referidas 
obras. 

D E F I N I S I M O P A L A D A R 
D e s p u é s de grandes reformas por su 

d u e ñ o Modesto Alonso, se ha abierto de 
nuevo al públ ico el conocido bar «El Cafe
t ín» , S o m b r e r e r í a , 33. 

Bolsos y carteras 
Enorme surtido a precios de fábrica en 

MI TIENDA,--Sombrerería, 3 y 5 

En s l i f ragio del a lma do la s e ñ o r a 
d o ñ a C la ra F i lomena G a r c í a L ó p e z es'-
j josa y madre de d o n Daniel y don 
J o s é , Pra t se c e l e b r a r á u n . funeral en 
la cap j l l a ' de l Hospi ta l de San . Juan ma
ñ a n a jueves', a las diez de l a m a ñ a n a . 

RETES,—PUEBLA, 4$ 
E n e l Colegio •Notariaí ' se han llevado 

a efecto grandes e importantes refor
mas, que íe han Iranslpinnado en efegan-
le y cómpido centro; debiendo mencio
nar ' oomo original , fa de ha'ber cofoca-
doi "gran n ú m e r o de extintores de incen-

R a d i o s s e v e n d e n 
dos m a g n í f i c o s receptores func ionan
do sin antena, n i sierra, en p o t e n t í s i m o 
altavoz, y u n ampl i f icador para grandes 
Conciertos. ; : 1 >' 

Para verlos y t ratar , Plaza de P r i m , 
23. Sr. Navar ro . 

¡Alerta , compradores 66 m á p n a s ! 

La mejoc máquina íJe escriblTj út 
estuche, es, sin d¿ida alguna, la marca 

preda 

[No paguen altos precios! 
Reto a todaa las marcáis (fe fisáqoS-

aas de estuche i vez cuál ssti sujor 
construida. 

No necesitó a i Seaofl «gen íea p«ra 
la venta de esta saáqu&Ju fók m 
vende en ia 

C A S A M U N G U i A 

Prec io: 500 pese tas 

UHOO/* 

C/XAO- e ^ e c t - a í en u i e i i ^ v l u v pava- Ce
cina, TJ Coinsci^ro Lcoza. -""Foiocetano. 

J 

Burgos hace 30 años 
Del DIARIO D E B U R G O S eorrespon* 

diente a l lunes 19 de Marzo de 

1900 

Ayer se c e l e b r ó en los salones de 
la C á m a r a de Comercio una importan
te r e u n i ó n de comerciantes, i ndus ' í na -
>les y vecinos para t ra tar de los medios 
¿ e engrandecer y dar esplendor a las 
p r ó x i m a s fiestas de San Pedro y San 
Pablo. . L . 

E n dicha r e u n i ó n se a c o r d ó abrir 
^na susc r ipc ión por acciones de 25 pe
setas para, con la s u b v e n c i ó n que . ^e 
solicite del Ayuntamiento dar tres co
rridas de toros en los d í a s de fer ia . 

En e l kcto se suscribieron 206 ac
ciones. ' 

—En las inmediaciones de la f á b r i c a 
de l gas se a r r o j ó ayer a la vía, al 
jDaso del t ren coi;reo un individuo 11a-
^nado Francisco M a r t í n e z , natural de 
Briviesca y avecindado en esta cupital , 
calle de San Lorenzo, 22, resultando 
con dos heridas de pronós t ico , reserva
do en la cabeza. 

—Los socialistas celebraron anoche 
e l X X I X aniversario de la C o m m ú n e de 
P a r í s con un banquete que tjiVO lugai^ 
en el local de l Centro, 
' —En el pueblo de Zazuar han tocado 
en el ú l t i m o sorteo de la lo te r í a 70.000 
reales. 

—Anoche en el e x p r é s , m a r c h ó ,a 
Segovia nuestro querido amig^ el s e ñ o r 
gobernador c iv i l de aquella provinpb. 
d o n Víc tor l i b r o , ¿ m e h a b í a venid ) a 
esta ciudad con motivo de una rcdoniQ 
desgracia de fami l i a . 

— E l regidor de semana ha mand'adb 
t i r a r varios c á n t a r o s de leche, d e s p u é s 
de comprobarse por a n á i i s i s que de 
e l l a hizo el inspector munic ipal que se 
hal laba adulterada. 

m m E s t o m j c í i 

SAIZM CARLOS 
Tonifica, ayuda a las digestiones 

y abre el apetito, airando las mo
lestias del 
^ T O I W I A @ 0 a 

I N T E S T I N O S 

D i a r i o d e A v i s o < 5 

| D O L O R DB E8TÓMAGO0 
* D I S P E P S I A , A C E D I A S ¥ 

VÓMITOS, INAPETENClAo 
D I A R R E A S EN N I Ñ O S V 

A D U L T O S , DILATACIÓN ¥ 
ÚLCERA DEL ESTÓMAGO 

DISENTERÍA, etCo 

Muy usado contra las diarreas de los niños 
Incluso on la é p o c a del desteta y dentlclóoa 

E s Inofensivo y da gusto agradable» 
VENTA: Principales farmacia» del mundo. 

S e r r e r í a m e c á D i c a de BrlYiesoa 

Venta tía tarfina, maiforas rfef páík' j 
deí NorleM. 

Construcción de cajas .para embalaje 
en general y ovaladas para fruta, Gran 
des existencias de serrín: 

Para precios y condiciofles flltiglB • 
isw a Juan "AbascáJ, 

1 

0)5 

OS 

LIBROS DE TEXTO 
i para tostitutos y colegios 
de las principales casas edi-.i;' 
toras, como Calleja, Hernán'"* 
do, ü a . ' m a u , F. T . D : , Bruno,f 
Kuiz Homero, Magisterio Esk 
paño l etc., etc, | 

I Papeles, cuadernos de es*? 
cr i tura , de dibujo, de traba-c 
jos manuales, carteles, m a p a s í 
y toda clase de mater ia l esco-íí 
lar. | 

«El Hogar y la M o d a » , íDaJí 
Mujer en su Casa», - «Labo-lj 
res» , «Eí Consultor de lo s i 
Bordados» , «El Ar t i san t» . 

Precios especiales. Descuen-I 
tos a ios señores maestros, n 

Se facil i tan factui-as o com-/ 
probantes. 

Imprenta m DIARIO Dñ BUROtm 
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9 V i s i t a d " R c g c n i " 

Que ha recibido las grandes novedades de primavera. 
Las lanas lisas y de verdadera fantasía. 

Los puntos de moda de caprichosos tejidos. 
Las medias insuperables de malla finísima e irrompibles. 

R E 
Nos mande su traje a limpiar 

y a la vuelta de dos días se lo 
entregaremos completamente 
limpio y con la d e s i m e c c i ó n 
m á s rigurosa. 

Contamos para ello con una 
supercentrífuga «Vestfalia», y 
el planchado con l a máquina a 
vapor «Nauff-Mau». 

L a i n - € a l v o , 3 1 . 

Natas m l í g l w m 
SKWTOS T>B l íAHMNfl 

Nicctas, Arquipo', lAmbrosiCj ' l 'ablo, Ci-
r i l Eugenio, "Josí, Víctor , Analol io, Cí -
riaca, Alejandra, Claudia, Eufrasia, Eu
femia, Í ,, i i 1 
CULTOS i 1 r ' " ' 

JUEVES EUCA-RISTICOS—Por la ma
ñana , a las S , c o m u n i ó n en Ais parroquias 
de "S. Eslcban-S. N imias , S, Gi l , Cos
me, San Lorenzo, Santa Agueda, Casa de 
Venerables, y capilla del San t í s imo Cris
to (Catedral). 

A las siete y 'media, en los conventos 
de Santa Clara, M M . Carmelitas y Repa
radoras. 

A las o d i o y media j e n San L'esmesh 
Por la tarde, de seis a siete, TIora 

Santa en la parr-.x-uia de Santa Agueda, 
CULTOS D E CUARESMA 

C A P I L L A D E D SANTISIMO CRISTO. 
DE BURGOS (Catedral).—Cultios de Cua-
resma., 

A las seis y media de la tarde, rosa-
ríol y p l á t i c a por ci m u y ilustre Señor 
don -Aureliano Miguel, sobre «Indul to de 
Indulgencias» . 

SANTIAGO (Catedral). — Culticw de 
Cuaresma, \ ¡ 

M a ñ a n a b a b r á rosario y breves puntos 
de flioctrina cristiana.. 

SANTA AGUEDA—Cul tos de Cuaresma 
A las seis menjos cuarto, p lá t ica doc

t r ina l . 
SAN GIL'.—CuUjos de Cuaresma, 
A las seis de la tarde, rosario y a con

t inuac ión expl icac ión de doctr ina cris
tiana a los n iños de la feligresía y pre
pa rac ión para la pr imera c o m u n i ó n . 

A la una de la tarde, 682/7. 
A las seis de ía latxle, (381,2. • 

T E M P E R A T U R A » 
Má. \ ima a 'ía spmbra, 5,G^ ( • 
Mín ima a la sombra, 0,0 bajo cero 

DIRECCION DEIJ) SViENTH t . J 
A las siete de la m a ñ a n a , SO, 
•A la una de la farde^ SO. 
A' las seis de la tarde, SO. { 

f f f i U V I O M E T R a 

1 IÜ 

Día 19, l l uv i a en miIímcti|Os, 7,1^ 

E s p e c t á c u l o s 
Funciones para mañana: 

coKisBo casmaisa 
Cine. 
A fas sfele: 
«Los caminos de í a m o r » . 

DEFUNCIONES 
Baltasara L a p e ñ a Lá'zarpi, de Castrillo 

del Vaí, 70 a ñ o s , .CarneceríaK, 5. 
Agust ín Ilermi'jso, de Maliamud, -64 

añas , San Cosme, 29. 

NACIMIENTOS 
CarL-.xs Garcfa ' B a r í o l o m ó , Jo sé I b á ñ c z 

R o y o , Fernando lucilo De Miguel. 

Estado geacraí atmosf^rko ÉeS ^ « 1 9 
i las 7 hotns 

Vuelve a estar ef AlláníioD' Norte, bn-
i v - e i inf lu jo de varios núc l eos de ,ttas-
L-rnos a tmosfé r i cos y t ambién ocurre 
L> ñ ü s m o en la Amér ica def Norte. Las 
presiones altas forman un ant ic ic ión cu-
yr.)i centro aparece hoy sobre Canarias. 

Nieva •mucho en la P e n í n s u l a Escandi
nava, se registran nieblas en fas Is
las Br i t án i ca s , y lluvias en ios Pa í se s 
Baps, Suiza, e I ta l ia . E n E s p a ñ a c i 
tícnipji es generalmente -inseguro, y se 
observan algunos aguaceros. La tempe
ratura m á x i m a de ayer en í a P e n í n s u l a 
Ibé r i ca f u é ! de 21 grados en 'Alicante y 
A í m e n a y fa m í n i m a de hoy fia sido de 
1 grado bajo cero en Burgos, Salaman
ca, A v i l a y Tcruef. En Tenerife vía m á 
xima de ayer fue-de 21 grados y l a m í 
nima de ho.y ñ a sido de 12. E n 'Madrid 
la má"xima de ayer fué xlc 1 3 y í a n i í j 
nima de hoy fia sido de 1. Tiempo pro
bable toda E s p a ñ a vientos flojos y mode
rados de ia. Trégión def Oeste y tiempo 
de c íe lo nuboso, algunos aguaceros^ 

ObservacíGnes meteorológicas del I m 
í i tuto: » i 
B A R O M E T R O 

A las síele de fa m a ñ a n a , ñ583$>. 

TENACILLAS PJÍ 
ONDULACION 

• MARCEL" 
T R A B A J O P E r í E E C T O 

í n q o m v m w 
P L A Z A MAYOR, Sb.K? 

[_J P^ . O O • S 

CONSTRUCCIONES 

i s O l a s a g a s í s 
C o n s t r u c c i ó n general; Obras de hormigón 
armaido-asfaltados. Trabajos de albafii-
lería3 entré- íení i l i ientos y reparacioneSj 

Oficinas: i 
BURGOS: Sanz Pastor, 12 ; 

S A N S E B A S T I A N : San Marcial , HJ 
P r e s u p u e s í o y consultas técnicas , gralis^ 

o s t e d 

i e n t e s ? 

ÍLÜ casa de 
M.ATA V I L L A N U E V i 

ESPOLON-TEATRO 
los encontrará Edeptoács 

c ientíf icamente ia ÍUI ne
cesidades, 

G a b i n e t e d e s e ñ o r a s . d e c a b e z a y o n d u l a c i ó n M a r e e ! , 

8 
P L A Z A M A Y O R , N U M E R 

• ( j u n t o a l C í r c u l o d e l a U n i ó n ) 

e n e l c o r t e d e p e l o d e s e ñ o r a . S e h a b l a f r a n c é s 

EaOMBBHBBBnsniBni 

T A R I F A 
Quince palabras, 60 céntimo». Cada 

labra m á s cinco cént imos A N U N C I O S E C T A R I F A 
E l impueito del Timbre, a 

Administración. 
•namsaBBsauuaBBuniiacoi 

de l i i 

ALMONEDA A r m a r i o de luna, tocador, 
mesilla y pltros muebles; de tres a. c in-
CPI Santa Agueda, 40 bajo. 

A U T O M O V I L se vende, conducc ión inte
rior, marca Exxes, en perfecto estado 
de conservación a toda prueba "y con 
facilidades de pago. Informes: .Garage 
Moderno. Agencia Ford, Burgos, 

VENDO camioneta Citroen moúi t tOM 
lada.. Razón: Celestina Mn&ól m mi&< 
gotaalo Pedemalea.. 

A U T O M O V I L marca cPeuegoti 6 H . ? , 
dos asientos, en inmejorable estado, se 
vende a toda prueba. Informes: en el 
Garage Moderno. Burgos, 

A U T O M O V I L E S y camionetas siempre de 
ocas ión en Garage Citroen. .San Pa
blo, 5. 

V E N D O dos automóviles taxímetros con
ducc ión interior y berramientas del ra
mo, Sanz Pastor, 4, Lezcano, garage. Bue 
ñas condiciones de pago. 

S E A R K I B N D A planta baja para indus^ 
Uria c o n ' vivienda en edificio nuevo. I n 
f o r m a r á n : San Cosme, 19, 3.a 

S E AKRIEiNDA un local espacioso para 
cualquiera industria y se vende u n mas-
ílrado^; forrado de zinc con grifo para 
aguá , en la Plaza de Abnso Mai^ínez^ 
n ú m e n o s 1 y 2. E l portero de la casa 
d a r á r a z ó n . 

A R R I E N D O tienda a l m a c é n y pisos 
nuevos, derecha e izquierda, b a ñ o , ga
lería, en Barrantes, '3, 2.^ 

S E A L Q U I L A piso amueblado con cuar
to de baño, precio módico Sitio céntri
co. Razón: Puebla, 3, 3,0 

S E A R R I E N D A N N garage y despacho. 
Isla, 31. I n f o r m a r á n en ía po r t e r í a de la 
misma. i i f ."• 1 i 

MUCHACHA que entienda de cocina, de 
buenos antecedentes, se necesita, ,e(n Vi 
to r ia , 22, cuarto n ú m e r o 7. 

O F I C I A L de c a r r e t e r í a se necesita en 
casa do Doogracias Sancho, Villamcdia-
n i l l a . . . . 

SE W É C E S I T A sirviente en éí~VCnl7)rro 
Las Veguillas. Paseo de Ta Quinta. Razón 
Sccundino Alonso. 

SE NECESITA aprendiz panadero. Razón 
Amancio Ruiz, en Cabia 

N O D R I Z A S 

TRASPASO negocio acreditado p o r te
ner urgentemente otro de más impor 
tancia. (Emperador, 27, S, S a n t a m a r í a 

TKASPASO p o r no poder atenderla su 
d u e ñ o debido a su avanzada edad, se 
traspasa en buenas condiciones la anti
gua y acreditada z a p a t e r í a y tienda de 
calzado de Gregorio Busto. Informes en 
la misma. C i d , 7 y 9. 

| SE^TRASPASA el local de la h e r r e r í a 
3 San "Juan, 49, con herramienta o s in 
w e l l a . En la misma d a r á n r a z ó n . 

VACAS lecheras^ SQ resdea e í agfíaíiti 
deí s eñor Moliner.' 

TRANSMISION" con poleas de ciadera. 
Se vende muy barata. Razón en ¡esta 
iAdminisíracióa. 

A R B O L E S frutales, se Tendcn de todaa 
las clases en Saa Pedro cta U Fueute, 
Mariano Prieto^ 

P L A N T A S americanas de v i d : estacas, 
estaquillas, barbados, injertos en cl^se 
de pWmera ly garantizadas, baral is i im»-
Esc r íb id : SindicaLo Agrícola , Quintana ^ l 
PidiOw ' • 

A R R I E N D O S 
^J[>Í3SFJVN dos habitaciones con ?le- CHOFER ofrécese, cuatro años práctica 

;>>a cocina, amuebladas p sin amue- para camión o turismo, dentro o fuera 
a r^Rf l7ón ! Afmírant í? ' R:>nifíí7. 27. 2 a de la cajíLtal, Informarán: L l a n a de Aden

tro, número 5, bar. 

C O L O C A C I O N E S 
SE N^EiCESITA guarda de campo. Ra
z ó n : Fé l ix P é r e z , alcalde de Quintanil la 
Vivar. ' 

OPERARIAS necesito en fábr ica de pei
nes de Manuef Sadornil, Barr io Gimeno, 
n ú m e r o 29 

SÉ OFRECE ef ic ia í sastre para dentro 
c> fuera de í a capitaf. R a z ó n : Santa Ague
da, 34, 3.Q Francisco García . 

' . jáazón: Almiran te" JiMiifaz. 27, 2.< 

AMA de c r í a se necesita para casa de 
k>s padres, leche fresca. Informes: F u -
sebk} Puerta, Solas de Bureba. 

^ P E R D I D A S 
PERDIDA de un billete de 50 pesetas] 
en c i Mercado Cubierto. Se 'gratificará 
a quien le entregue en esta Adm/ímsr 
t r a c i ó n . 

PERDIDA eí viernes, de u n fecSo por! 
va lor de 300 pesetas., Se gra t i f icará su 
entrega, San Cosme, "2|s '4.0. 

EPÍTRAVIO (le una perra do caza «Poin-
l e r» . Se gralíficará4 «Bar Bhíní». 

I I .VLLAZCO de un cuba"de una rueda! 
de auIr.-;móvil. Previas seflas y pago tle! 
este anuncio ,se entregara en"Sanz Pas - ¡ 
¡tpr, 14 y 16, 2.a izquierda. 

TRASPASO tienda de vinos, con amplio 
7 loca i por emprender o t ro negocio dis-
^ t inboren Briviesca, calle Medina, n ú m e -

IPI Í 2 . ' i • , ! Í i ! I ' . 

V E N T A S 
SE T E ^ D E una casa en Villadiego, de 
mucha capacidad y facilidades de pago, 
Para tratar Faustino G ó m e z . 

SE VENDE en bar , mol ino y fincas en 
púb l i ca subasta el día 23 de Marzo, para 
tratar con la propietaria d o ñ a Concop-
c ión Mateo, 

IBICICLETA <AIcyon», s emínueva , l lanta 
madera, barata. Santander, 2, 3.0 dcha, n ú m o r v 03. 

iMÍOTOR e léc t r i co , once caballos, c o 
rriente continua." Tiene regnfador de ve* 
locidad. se venda. Informes m esfa !Adí 
i s inistraciónj _ :, . B 

11 A T E N C I O N I I Liquido todos los géneros 
de S e ñ o r a , gamuzas , lanas, terciopelos, 
Impermeables a ía mitad de su precio. 
Hijo de Elias Dópez, P l a z a Mayorj núi-
mero 22. 

V E N D O dos m á q u i n a s sierras, de cinta 
superiores y compro rodeznos de moüaoi 
usados. Molinero de Vizca ínos , 

SE "VENDE ternera de x>ura raza holan
desa y ocho pesebreras de m á r m o l com-
j i r i m i d o para ganado, San Francisco, 16, 
Manuel Set ién. 

BLENORRAGIA (Purgaciones), r ^ ^ i a 
c rón ica , cura radicalmente tratamienL 
moderno SECRETOD. Venta Farmflcw 
Barriocanal, La ín -Ca lvo , 1. ^ ^ 

D E ^ E R D A D E K A prec i s ión son .¡«a ^ 
lojes que vende Victor iano Gredm*» 
loma, 56 (frente a la Caíedral!). ^ 

F A B R í C A ^ S Í e r r T ^ a n w í vAntón. Se ha
cen toda clase trabajos de el)anJ:s '^dos 
p ín tenos , carroceros, silleros, tornw 
y sierra ai público en general. 

S A C E R D O T E S Sombreros d« s ^ * ^ 
ta , calidad superior, a 22 P«s^kS» 
rros, bonetes y solidaos. Casa Sáfo 9MMr, 
brerejrííu, á. 

SE ' V E N D E 'm-amórono y cniincc biscos " — ~ h-rfü'-
on 125 pése las : A," .Gonzá lez , Pucb ía^ S B A R R E G L A N toda «lasa * * ^ 
40," principal." 

SE VEíXDE una casa. Tnformes: San 
Francisco, •}, 2.Q 

SE V E N D E Cábállpi de seis a ñ o s , pofo 
negri^ éngarfcffadó a toda p rud ia . A l 
m a c é n de vinos Federico Sáiz . San Juan, 

SARDINAS arenques, buen t a m a ñ o v 
frescas, dos cinco c é n t i m o s . En tal)ales 
a 22 pesetas c f mi l l a r . San Lorenzo, 30. 
pucstpi de verduras, . , . 

nes, Vitoria. 13. Bargos, 

FTBRICA s'ierra Manuel Antón. s f ]lñen 
toda clase do t raba jos de tojneaat 
madera, cubos, balaustres, pdaroteb, 
Precios e c o n ó m i c o s . ^ | * 

OFICÍ^rdc copia S ^ c u m e n L o s ^ S ; 
precisa sus servicios para copy . ^ 
m e n í o s o instancias, acuda M t o r x ^ ^ 
pr iu ie rp , , • . . . . . i . - ' - ' 
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O e B u r d o s 

C e r e a l e s 
Las entradas íiabidas en el mercado de 

ívyy han sido regulares. 
Lps precios acusan flojedad, pagán

dose: 
Cebada, de •"•38 a 40. 
Yeros, de 60 a 63. 
Avena, de 30 a 32. 
Cebada, de 40 a 42. 
Titones, de 59 a 61. , 

HARINA1 
Precio de tasa ünico para harinas pa 

nificables, a 60 pesetas. 
PAN 

Precioi de tasa: 0,60 kilo. 
En ía Panificadora Burgalesa, 0,55. 

DESPOJOS DE FABRICA 
Harinillas, a 16 pesetas saco de cuatro 

arrobas. 
Comidilla, a 14, 
Salvado hoja, 8 pesetas saca de tres 

arrobas. 
Salvadillo, 8 . 

En casa de los señores Martínez y C.o 
Superfostato de caí 18/20, pesetas 13. 
Cloruro de potasa, 80/83, 28. 
Sulfato de amoniaco, 20/21, 35. 
Abonos compTe'tos, ÍM. 
Nitrato de sosa de Chile, 15/16, 43,50. 
Nitrato de cal, I . G., 15/16, 40 
Todo en sacos de 100 kilos. 

En ef Mercado Cubierto 
Queso duro, 4,50 pesetas "kilo. 
Idem hlandoi, 1,50. 
Hüevp's, 2 pesetas docena. 
Ppllos, 10 y 12 pesetas par. 
Gallinas, 13 y 16, 
Pichones, 3,50., 
Conejos caseros, 4,50 y 5 uno. 
Paltatas encarnadas, 1,40, 
Idem blancas. 1,20, 
Cordero lechazo, 2,75 y ?fíd kilo. 
Manzanas corrientes, 0,50. 

En las Pescadería» del Norle 
Zapalíerpi, í,40! 
Chicñarro-, "i),S0j. 
Besug¿¡, 2,80.. 
Angulas ,6. ' 
Ahr.ejas, a 2,20. 

D e ! a p r o v i n c i a 

VILLADIEGO 
Trigo álaga, 76. 
Idem mocho, 74. 
Idem rojo, 73. 
Centeno, 59. 
Cebada, 42. 
Muelas, 58. 
Yeros, 57. 
Lentejas, 110. 
Avena, 29, 
Garbanzos superiores, 240. 
Idem regulares, 120. 
Idem medianos, 100. 
Alubias, 190. 
Cerdos al destele, 260. 
Idem de seis meses, 590. 
Ovejas, 185. 
Idem emparejadas, 260. 
Carneros, 210. 
Corderos, 110. 
Precios sostenidos. 

BRIVIESCA 
Trigo rojo, 77. 
Centeno, 52, 
Cebada, 40. 
Habas, 42. 
Titos, 48. i 
Yeros, 64. 
Avena, 29. 
Harina 1.a, los 100 kilos, 58 pesetas, 
Salvadlo!, 1.a los 100 kilos, 22 pesetas. 
Harinilla, 28. 
Patatas,, arrpba 1,50. 
Aceite, arroba 18. 
Vinoi tinto, 8. 
Idem claro, 8. 
Lana blanca lavada, 56. 
Idem id. sucia, 27. 
Pieles de cabritioi, 5. 
Idem de cordero, 2,25. 

ABONOS 
En el Almacén de dan Pedro Alonso 

se vende superfosfato 18/20 por 100, 
sulfato de amoniaco, 20/21 por 100 y 
nitrato de cal de Chile 15/16 por 100 a 
precios excepcionales. 

S a l c h i c h a s 
especiares fb?lo lomo, carnes fres-
cas de cerdo, chuletas de cerdo 
y carnes de ternera y vaca,, se venden 
en la Salchichería do Manuel Sánchez, 
calle de San iJorenzo, número 36, te
léfono 608 X. i 

l o s e n f e r m G S d e l o s o j o s 
Tenemos el gusto de anunciar a nuestros lectores, que el reputado oculista ameri

cano D, Ricardo Catalá, establecido en Valencia, calle de Alfredo Calderón, 13, de 
paso por esta capital, y obligado para recibir a su clientela, y con el fin de poder ope
rar a todos los enfermos que lo necesiten, dará seis días de consulta en el HOTEL 
UNIVERSAL, en BURGOS. 

Los enfermos de los ojos, así como también los que hayan ensayado de todo, sin 
resultado alguno, pueden visitar a este afamado oculista, que trata a los enfermos con 
los recursos científicos más modernos y con indicaciones perfectamente definidas, obte
niendo especiales resultados en todas las queratitis con úlceras de córnea y granulacio
nes. Aquellos enfermos que no puedan visitar a dicho especialista, podrán hacerlo por 
escrito. 

Dará consultas en el HOTEL UNIVERSAL, en BURGOS, de nueve auna y de 
tres a seis los días 18, 19, 20, 21, 22 y 23. inclusive. 

( o r n e 

A A U Y 

R e p r e s e n t a n t e e n B u r á o * s : L . 4 ¿ f s s ^ á i t o l w » 

Se combate rápidamente 
fomentando el apetito y reno

vando la sangre extenuada 
con el supremo vigorizador. 

J a r a b e d e 

Cerca de medio siglo 
de éxito creciente. 

Aprobado por ¡a Real 
Academia de Medicina. Pedid 

J A R A B E S A L U D 
p a r a evitar 
I m l í a c i o n e s . 

• • w* 

^ - r - i M n o d o r e s y p a t r a ñ a 

k & g a y d l i f i , c e l o s a á & l a 

A 1 

Valla i o l i d 
Trigcs.—En nuestra región sigue la ten

dencia floja con abundante Oferta y es
casa demanda, y Tas pocas operaciones 
que se efectúan son de 46,25 a 46,54 
pesetas puesto en Valladolid, y clases 
buenas. 

En eí detalí es poco ío tpie llega'a Xa 
venta y hoy no se registraron entradas. 

Centeno.—Sigue abundante ía oferta de 
prpeedencias Avila, Burgos, 'Palencía, Sa
lamanca y Scgpvia y cí* precio oscila de 
30j{79 a 32 pesetas. 

Cebada.—Se pfrece en estas provincias, 
puesto sobre vagón, a 31 pesetas, y se 
desomocen operaciones. 

Ai de ta l í ' se presenta ppco y se paga 
de 39 a 39x50 reales faneca. En el Canai 
200 a "39. i 1. , I 

AVEXIAJ—Hay ofertas de clases del 
país a 28 pesetas "los 100 kilos. 

Algarrobas.—El precio a que cotizan, 
en >cstacifoncs de 'Medina y próximas, 
fcs de 33 a 36,50 pesetas los 100 kilos. 

Yenos,—En línea de Ariza ofrecen a 
32,25 (pesetas. ; / , 

Soria 

Tiempoi muy variable. 
Plan regidpi^estos precios: 
Trigioi, 78 reales fanega. 
Cenltenpi, 56.' 
Cebada, 58. 
Yeros, 61 _ 
Lentejas, 62. ; ( ¡ 
Avena, 31., 
Muelas, 61. I " 
Titos, 72. • ' 
Esparceta, 64. 

Toro (Zamora) 
Precios que-han regido: 
Trigoi, a 80 reales fanega, ^In demanda 

alguna; .cebada, a "42; algarroba?, a 61 
las 91 libras; garbanzr:« finos, a 70 pe
setas fanega; "ídem dur.>s, para siembra, 
a 50; patatas, comune- , 1̂ 75 arroba; 
ídem de riñón, a 2,-50. , 

Barcelona 
Lrys trigos están afgo sostenidos y se 

hacen algunas operaciones pero no son 
activas y "de Importancia, oscilando ios 
iprecips de 4tí a 47 pesetas ía generalidad. 
Sevilla 

Eí mercadq de aceite gígu£ flojo y des
animado en operaciones pagánuose "íá cía 
se cparienltc de ul a 61,50 reales la 
arrp¿)a. ¡ 

Lps de orujo í?in variación. 

• • • • • • v • • • • • • • • • • 

I C a z a d o r e s y p e s c a d o r e s I 

i L^ oficina de cop'.a de decumentoa, J 
J instanciaa, titu o», etc., infitaleda en J 
•esta capital, Vitoria, 4, 1.°. facilita • 
• gratuitamente, s quien atí lo desee, • 
• impresos del nuevo modelo, para so- • 
• Ilutar licencias de caza, como asimlrmo • 
% de p s-a, llenándose dich/ s Inslencias X 
% en ia indicad-i ofícipa, si se remite la J 
J cé u!a personal de íes interesados, y } 
J S Í encfirgn de remilir a éí tos la» licen - J 
• d.cs que hpypn f oliciiado ujia v» 2 e«tén J 
£ ¿e^pashidas, s5n otro recargo para los • 
I miamos quee! abono dsol coireipondieíi-J 
% i'i frarqaeo. $ 
o • 
• • • • • • • • • • ^ ^ • • ^ ^ < $ > « 

Exceienta abono nitrogenado de cobertera para todos los cereales 
D e s e n g a ñ a o s , e s e l f e r t i l i z a n t e d e l d í a 

Contiene 15[16 por 100 de nitrógeno, con 28 "por 100 de cal en estado asimilable, 
de efectos rapidísimos. 

Distribuyese en días secos y de calma. No precisa lluvias para su asimilación. 

Para informes g.atuítos: 

Consultorio Agronómico de UNION ( P M Y L L U C H , S. A. 
Calle de Santiago, 2 9 y 3 Í . - V A L U D 0 Ü D . 

Representante en Burgos: 

DE VENTA EN TODOS L O S ALMACENES DE ABONOS. 

DOS tratamienioa para CURAR todo 
D O L O & £1 admirable rtcl DOQTOB 

ASUERO .y 

Después de! tratamiento1 ASUELO 
es admirable, porque restituya la ela»-
ticidad muscular. Es ÜSJ lisisiftuta 
paSSoI qu® da 

i^!smente ea la S á i t M b l £&a 

encontraréia loa 5e mejor 
BUEN CORTE P R Q N T Í T U D 

ECONOMIA 
La cllentéls de la casa $ el 

co en feneraí cncontraráa loa 
variados surtidos para la confección Ú* 
trajea y abrigo» para caballera 

BfLANCO so A va 
GOLPES, C O N T U S i O r » 

DOLORES. REUMA 
farmacia! y 

twfooratorl^ LA BAÑSZA íLfiQK) 

C o m b u s t i b l e s ó l i d o i d e a l 

;No queme Vd. líquidos peligrosos! 
META le librará de tener que em
plear en su casa los peligrosos infier
nillos de gasolina, petróleo, alcohol, 
etcétera. Los combustibles líquidos 
son un peligro constante, cualquier 
pequeño descuido basta para infla

marlos y producir explosiones. 
Caja con 12 tabletas. 
Caja » 50 > 

0.75 Pesetas 
2,75 » Í 

(Incluido el timbre) 
A P A R A T O S M E T A 

Páselas 
CACEROLA META, para 

pasar y cocer huevos al va-
por; sirve para te, manza
nilla, café, etc 10,— 

CALI EN TA-TENACILLAS, 
gran lujo 9.50 

CALI EN TA - TENACILLAS, ; 
modelo económico 3,50 

TAZA ENCAJABLE, para in
finidad de usos 3,50 

INFIERNILLO PLEGABLE, 
cuatro pies, útilísimo 3,— 

No encontrándolo en su localidad, ' 
pídalo a S. A. META 

Martínez Campos, 2. - Madrid 
^«m— Catálogo gratis 

—o-
(Junto al almacén de müaícal 

i r 

Demento " E l C a í i g r e j o " 

y su p^ovima, l>-<ara v¿¿¿o¡s»S3 exa» 
pistas, precios y coadicionesi da íWsvñc* 

TEJA PLANA Y CURVA, d i Val í» 
éolid y Paleada. B«14kít« cflsfeajcfc 
ao, Cemento blajsc<», 

E S C R I T O R Í G : U M M l a ^ V i l i 
toiucl-Bur^c*. T-tiiétea» VM. 

ALMACENES: Cirretera ú* Axm%, 

I N T E R E S E S D E L L A B R A D O R 
E l p r o b l e m a t r i g u e r o 

C ó m o a c o g e l a A s o c i a c i ó n d e l A g r i c u í t o r e s 

e i a c u e r d o d e l G o b i e r n o 

Ofrecemos hoy una información re
lativa al problema del trigo, que^nos 
da a conocer el sentir de los agrícul'-
tores7 como clementes primarias, di
rectamente afectados en su desenvol
vimiento, facilitadas por el secretario ¡ 
du su Asociación General, el señor Cá
novas! del Castillo. ^ 

—¿Cómo ha acogido la Asociación 
de Agricultores de España el acuerdó 
del Gobierno sobre la imporiaclón del 
trigo? 

—Este problema del tr¡go, puede de
cirse que no es d'e ahora, ni .siquiera 
que sea éste el momento en que sé 
halla más agud'izacLo, puesto que lógica
mente las existencias de trigx) en España 
son menores que en el mes dfe Julio, 
cuando estaban llegando los arribos de 
trigo importado en cantidad' enorme 
y a mi juicio innecesario, a favor d'e! 
régimen absurdo é injiusto de una de
volución d'e dcrechosr arancelarios. En 
esa época, yo planteé el asunto en la 
Asamblea Nacional, llamando la ar'cn-
c¡ón acerca dtel estrago que esta poli 
tica intervencionista causaría a la pro
ducción cereal .Por esto, sin negar que 
la crisis sea grave, puesto que el trigo 
so vende con extrema dificultad1 y a 
un precio que no rcmun€ra los esfuerzos 
y capitales invertidos en su producción 
es lógico pensar que de día en día la 
situación ha de mejorarse por sí sola, 
sobre todo si se denuncia para siempre 
a esa política insensato d'e devolucip-
nes de derechos. 

La Asociación de Agricultores ha 
elevado un razonado eSbritó al Gobierno 
sobre este particular, d'el eual le hjzo 
entrega personalmente una comisión d'e 
su Consejo al señor ministro d'e Eco
nomía. 

En es'e escrito se ratifica una vez más 
en su criterio de que es opuesta a las 
prohibiciones de importar, y hay que 
decir que a las tasas y tydemás resírierjo 
nesTen cuanto a la libertad' de comer
cio. Los que piden la prohibición d'e 
importar, no saben realmente lo que 
piden, puesto que sí él trigo extranjero 
pagase 'integramente los d'orechos aran
celarios en oro, de hecho no puede im
portarse a la hora presenStd-, 

—¿Qué reparos opone ustecí a esta 
fórmula y en qué los fundainenta? 

—Todo lo que no sea restablecer ía 
justicia extricta que representa el que 
el derecho arancelario del t'i-40 rija en 
toda su plenitud para él como ocurre 
para todas las demás mercancías ta-
rifadas en el arancel, es como suele de
cirse andarse por las ramas y querer 
matar la primera d<3 las1" riquezas na
cionales en el inventario d'e la economía 
de la patria, con gravísimo daño para 

toda ella ya que el productor cerea
lista, como la parte más numerosfi 
de la clase agrícola constituye con 
da ésta el mejor y más seguro cliente 
de la industria española, y aquí que 
su c-mpobrecimiento o, ruina qe es tras 
de lo que se va por esos procedimiVn-
tos, tiene que tener una fatal repercu
sión para esa jndustria y para el comer
cio en general. 

Como un aspecto singular dé esta 
cuestión conviene hacer notar que ci 
ej,ército de Afrjca consume harinas que 
si bien están fabricad'as en la zona, 
lo están todas ellas a base de t r i 
gos exóticos, vulnerándose la ley de 
producción a la industria nacional .La 
petición de que los cereales españoles 
estuvieran incluidos en este reg-im^ü 
d'e preferencia, se debe a élemjéntos 
dto la Asociación de Agricultores ,que 
hace ya muchos años mantuvieron un 
verdadero forcejeo para lograrlo, aun
que como ve, sjn resultado práctico. 

—¿Cuál es la resolución que a juicio 
de los agricultores debe impifantarsc 
para lo futuro? 

—Antes de ahora y por centésima vez 
he tratado de hacer ver que el problema 
cerealista no cabe abordarlo aisladia^ 
mente sjno de conjunto y por lo tan
to no se pucdlc considíer'ar el aspectos 
de las importaciones de maíz como» 
cosa ag'ena independiente. 

Esto lo digo porque no sería sincero 
s'i no encontrase solucionablc la dispo
sición que se ha dictado dando entrad'a 
después de prohibida la importación 
a 30.000 toneladas que se encontraban 
en Barcelona, al maíz que estuviera 
contratado y al que v¡cne de camino,, 
con lo fácil que esr simular contratos; 
y aun comprar por radiogramas, car
gamentos que salen del puerto de or i . i 
gen Sin rumbo deíerm¡iia<])o. Toda in
sistencia on ci orden a señalar el es
trago que representa el que el maíz en
tre en España con rebaja d'e derechos 
arancelarios, es peca si se quiere de 
verdad defender la producción cereal. 

—¿Y q u é trabas' opina usted1 que so 
oponen a una marcha regular y normal 
de la polínica triguera en España? / 

—Como síntesis, lo que hace falta 
es que no se vuelva a hablar ya más 
de Juntas ni juntillas de Abastos y 
que se le diga al agricultor de una vez 
que. su capital y su trabajo pueden go
zar de la misma libertad que el de los 
demás ciudadanos. I o que no sea esto 
—terminó d'iciendo— es' hacer que ha
cemos y ¿cfaer a la más pnp^rtante pro
ducción nacional en trance de miseria 
cuando no de ruina. J 

(Prohibida la reproducción). I i ; ( 

de alcoholes de vino, fábrica de licores y unteattoo 
DB 

FRANCISCO D I A Z Y C O M P A Ñ I A 

S u c e s o r e s d e J . D I A Z Y C O M P A Ñ I A , C a r i ñ e n a ( Z a r a g o z a ) 

E S P p r R U n A n F S n p IA PÂ A • ANISETE DIAZ.—COGNAC—CAFEONA.— 
Í S ^ C U A U U A U K o üfc LA C A S A . Q̂UARDÍENTES ANISADOS DS PURO VfSO 

Unico y exclusivo representante en Burgos y su provincia: 

M i g u e l P é r e z U r d á n i z . — C a l e r a , n ú m e r o 1 5 , p r i m e r o 

rülDRILKO CICERO DB CATC BONIL LA: fowsütiiü^ «Sira M>i<^ería» % ^ 
áereta y con oooficlent» cW resistencia ía frasfura ífis «5 MSógn&n 
tí me tro cuadrado. 

BLOQUES DE HORMIGON HIDRAULICO m TarfSfc Tmwm «? 
piara montarlos en imitación de piedra tte Honlona. 

PIEDRA ARTIFICIAIJ MOLDEADA en imitación de toda siíass da rUtñmn 
•Atúrales y tos retísfenoia & la comprensión de 600 feilógramoa per MTOCÉÉa 
aladrado. 

GRANITO COMPRIMIDO en foda «IfiM íf« (B0ÍÓM83 $ mtftsaa, t m fs&Mi'm^ 
erA serie de gradas, fregaderas, íarabcsj cía. 

TUBERIAS DE CEMENTO en diámetros <*i iítfffd 3 KSPsswUlí MBÍSetS^mis 
dfl fuz, prOrístos de armadura metálica, 

VIGUETAS DE CEMENTO ;ARMADOcan grafl ratfsfesHltf. iM|spa«aí)fiM 
53 construcción de todo piso rápido y económico. 

BALDOSAS HIDRAULICAS ©n #ran surtido d© modeJas a precio» redtacitlo* 
Esta fábrica so encarga de Ta confección de toda ©lase tía mftfárMes M» 

áraúlioos con arregíb a croquis y dimensiones acotadas., 

F á b r i c a ; P r o g r e s o , 7 . d u p l i c a d o , t e l é f o n o 246,"-Buir^c . 'S 

7 aes 

Enni@?€Bvilla 

S € I w i M i 

m u é 

M U 
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N a v i g a z i o n e G e n é r a l e I t a l i a n a 
P r ó x i m a s s a l i d a s p a r a N o r t e a m é r l a 

D í a 3 0 d e M a r z o , v a p o r R O M A 

P a r a C e n t r o a m é r l c a 

D í a 8 d e A b n l , v a p o r C O L O M B O 

P a r a S u d a m é r l c a 

D í a d e 5 A b r i l , v a p o r D U I L I O 

T R A V E S I A : 1 2 1 í 2 D I A S 

V i a j e s - I n f o r m e s - T u r i s m o 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 5 . 

Gran casa da tejidos y ropas confeccionadas 
P A R A C A S A L Í E B O , S E Ñ O R A , J O V E N E S Y K \ m 

S A S T R E R I A Y P A Ñ E R I A 

[TELEFONO 603 B 

L i c e n c i a d o s d e l E j é r c i t o 
P r ó x i m o c o n c u r s o d e c e r c a d e d o s m i l p l a z a s , p a r a l o s q u e h a y a n s e r v i d o d e s d e c i n c o 

m e s e s e n d d e í a n f é « L a P a t r i a , d i a r i o n a c i o n a l , r e m i t e a s u s a b o n a d o s l a s r e l a c i o n e s d e 

v a c a n t e s y d e a d j u d i c a c i ó n y l e s t r a m i t a d o c u m e n t o s . - S u s c r i p c i ó n , C I N C O p e s e t a s t r i m e s t r e 

a d e l a n t a d o - L i b r o « D e s t i n o s p ú b l i c o s » , r e f o r m a d o , 3 ' 5 0 p e s e t a s - R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a 

c i ó n , G l o r i e t » d e S a n B e r n a r d o , 2 , M a d r i d 

Coi) 
L í n e a s d e C u b a y B u e n o s A i r e s 

PVm* BUENOS AIRES, MONTEVI . 
OEO, RIO DE JANEIRO, Port Stanley, 
Coronel, Talcahuano y Valparmiso. 

Vapor ORDUÑA, 11 de Abril. 
Vapor ORO PESA, 20 de Abril. 
Vapor ORBITA, 4 de Mayo. 

PARA HABANA (Canal de Vanaml), 
Colón, Panamá, Payta, Callao, Moliendo. 
Arica, Iquique, Antofagasta y Valparaíso 

Vapor OROYA, 1G de Febrero. 
Vapor ORCOMA, 2 de Marzo. 
Vapor O RITA, 16 de Marzo. 

Todos «stoa buques admiten pasajeros de 1.a, 2.i y 4,» eias» y K*vtf&i 
PRECIOS EN TERCERA' CLASE: 

Para HABANA PPtas 555,25 (oon Impuestos). 
Para BUENOS AIRES, pesHas ü!3JÜ. En camarote 35 p-esetas ndU. 
Dirigim para toda clase de Informes a sus Agentes en SANTANDlSBi 

B i j o s ( i e B a s t e í T e c h e a . P a s e o d e Perec ía , 9 ¿ — í e l é l p n o 3 . 4 4 3 
Telet í ramas y Tele íonemasi BASTRRRRCHEA 

m m 

mm 
i m m 

Buzos azules, color kaki 
ybiancos, a 8,10 y 15 ps. 

Trajes de contecdón fi
na, a 50, 60, 70 y 90 ps. 

Guardavolvos en eoler 
gris y kaki, de 7 a 20 ps. 

Gabanes • Trincheras • Abrigos de cuero • Pellizas • Trajes de paño 
y pana • Abrigos y vestidos de señara y niñas • Mantas * Colchas 

Artículos de viaie • Géneros de punto - Diversidad de artículos 

S i e m p r e g r a n d e s e x i s t e n c i a s e n c o n t r a r á n e n l a 

CÉP c ü S 
Plaza Mayor, 42 , y Laín-Calvo, 9 y I 

LA C A S A más surtida y nne más barato vende en 
ea sin duda alguna 

Burgos las camas y muebles 

S i e m p r e n u e v o s m o d e l o s 

S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e 

d a d e s 

Antos 4e oemprar oamas y 

p&ra convencerse de 

• s baraivra 

G é n e r o s 

d e a b s o 1 n t 

c o n n a n z a 

e s p e c i a l d e c o l c h o n e s 

Yltorla, 14, Burgos 

P a p e l p a r a e n v o l v e r 
b l a n c o , s e v e n d e e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e p e r i ó d i c 

5 con s o m m i e r 

3 8 p e s e t a s 

Ventas a plazos y ai contado 
Toda clase de muebles. 
Fabricación y precios sin compe

tencia posible. 
I Presupuestos gratis. 

C a s a G A RAYO, Dato 36. 

V I T O R I A 

D E L A O B R E R A " 
es la ultima novela publicada por la 

E D I T O R I A L C A S T R O 
la cual supera a todos los éxitos de ia (temporada. 

" E L H I J O D E L A O B R E R A " 
es una novela sentimental, con la que su autor LUIS DEL VAL, 

conmueve, distrae y enseña 

Suscribiéndole a 

" E l h i j o d e l a o b r e r a " 

íe^rá gratis, ¡¡COMPLETAMENTE GRATISII 
" E L C A B A L L E R O RELAMPAGO" de Ortega FrÍFt 

GRATIS el primer cuaderno. PIDALO a los repartidores o a la EDITORIAL 
CASTRO (S. A.).—Apartado 5.020.—MADRID. 

G r a n f á b r i c a 
- DE -

ÜapOftH Diarios i Coptadorra ¡ A?tes 
Encuademaciones dr Inin, 

éECUADERNACIONES SENCICCAI 
Prctcios muy eoonómlco* 

S n r i q u e M a r t í n e z 
LAINCALVO. 12.—BURGOS 

T C A L L O S ? 
Usando sólo tres días el patentado 

U n g ü e n t o m á g i c o 
desaparecerán totalmente callos y dü' 
rezas, ojos de gallo, verrugas y juane
tes. Hay muchas imitaciones ineficaces, 
Exigid UNGÜENTO MAGICO. E n 
farmacias y droguerías, 1,60 pesetas. 
Por correo, dos pesetas. Farmacia Puer' 
to, plaza de San Ildefonso, 5, MADRID 

H Ó M B R E S 
débiles de cualquier edad. Virilidad 
perfecta, infalible, sin medicamentos. 
Tratamiento nuevo económico. Pago 
después del resultado. 

Escribid: N. E . A. Apartado 10.071 
MADRID. 

A l o s v a q u e r o s 
loria de coco es un alknenlo 

pleto, robustece ai ganado y les Ua 
Seaún los experimenios hecho-í J ^ S 

Uá loria de coco es un nI¡memo 
Ies da 

Según los experimenios fiechos por h ^ 
bres expertos en eí ganado vacuno S 
menta en cantidad la leeñe, es mu h' 
más rica y mantecosa, experimenté, 
y os convenceréis. ' ^0 

Do venta: AGUSTIN ¿GIDg Santand^ 
1. Burgos. » 

VIN03 TIN03 

/ M A D R I D 

PIDANSE-EN* T0PftSv^MTi:s 

V I Ñ A 

T Ü N D Ü N I A 
PLñfíTRCiÓN' 

6XCUBÍ¥0 

P 0 R R Ü ¡ 
Crónicas o recientes. Curacion VElínAD y rápida con 
Tratamiento Gonoserman patcniado (POMADA y PA 
Clli.TS). Sin lavados ni inyecciones Vd. mismo puede 
seci-eiamcn!c curarse. Informes, pedidos y folletos sraik 
al Dr. Gracia-Zalorre APAk'TAÜO 293, ZARAGOZA; 

Marrodán v Reloza 
HÍ6rr«s .^Aeero8 .»Carbone3 . - -F0rre!erfan-Tal lere8 de 

Prensas para vino y aceite. 
Bombas.-Motores OTTO DEUTZ. 

Maquinaria de panadería 
Pídanse presupuestos gratis. 
Dirigir correspondencia a 

R t a r r o d á n y R e z ó l a , S . L Apartado í i a m . 2 , L o g r o ñ o 

• 

i 

1 i í 

15 a 16 p e r 1 0 0 d © n i t r ó g e n o n í t r i c o 
ñreitaGto w i u v é qas m acidifica las tierras y cuye maneja m ex ig í 

precaución alguna 
SUS RESULTADOS INMEJORABLES: 
Se ven sin neceóidad de medir ni pesar. 
Tienen m sitio de garantía de éxito en todos los suelos y altivos da Rspatia 

C O N T I E N E A D E M A S YODO 
Preguntad a los propietarios de los campos de experimenfadón de olivo* del Ser

vido AgroiiómlcQ Oficial de la provincia da Jaén, íes reíuUadcs obtenido» con eí era-
pleo üel NITRATO DE CH LE en primavera. 

Informes y muestras gratis. 

m e j o r e s c a r b o n e s d e 

c a l o r í a s y m á s 

A l m a c é n 4 ® M m n u & l S á n & h o z 

Oas'leta de hulla superior Duro-ffiilgucra 
Qr&nza especial para cocinas . 
^titiracita de Guardo para caleíaccloa«s 
Granza de antracitas para cocinas , 
Cok metalúrgico especial , , 
Ovoides de hulla 
Granza especial para herreroa. . , 
Menudo para herreros y cocinas 
Heíraj sin tufo para braseros . 

Saco de 

Pesetas 

4'éi 
l'M 
i'SQ 
B'f3« 
4'8I 

¿50 
r3c 

NOTA.—Para vagones y toneladas a precios especiales, Servicio a doirtScixio. P m 
os c icarkosi caue de San Lorenzo. 36. aaichicticrís. Teléfono 608. 

A L F O M B R I S T A I N G L E S A 
¿Desea usted economizar dinero y adquirir artículos de buena calidad en 

Limpiabarros coco. Hules de todas clases. Cepillas y escobas para suelos, 
Plumeros. Alfombras novedad todos los tamaños. Bolsas para .la compra, Li-
noleum y esteras pasillo y habitación (colocación gratis)? 

Visite usted .«La Alfombrista Inglesai y quedará satisfecho dee sus compras. 

Cal le de l a Moneda, n ú m . 2 4 ( frente al Col i seo Cast i l la ) 

B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a 
DELEGACION DE PROPAGANDA" E N VALLADOLID: Calle de Gamazo, núm. 11 

Unica de carácter oficial a cargo de don Luis González Martín. 
Préstamos amortizables sobre fincas rústicas y urbanas al 5,75 por 100 de 

interés libre del impuesto de utilidades y por plazos de 5 a 50 años. Se con
ceden para nuevas construcciones ampliaciones, reparaciones y mejoras y tam
bién para liberación de cargos y otras ñipo tecas. 

GESTION ABSOLUTAMENTE RESERVADA. 
Para informes en Burgos: 

D o n T e ó f i l o M a r t í n C a n o , A g e n t e d e N e g o c i o s 
Oficinas: Huerto del Rey, núim. 22, 

S '••l 
i A M A S A D O R A S 

S O B A D O R A S 

L o m á s p e r f e c t o y e c o n ó m i c o . 

B o m b a s p a r a t o d a s u s o s 
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C A P I T U L O XXI 

De cómo el capitán Pero León recibió 
un aviso del Cielo 

Como había hechp el paje .el capitán 
buscó la estrecha senda del bosque., y 
por ella siguió basta llegar al árf 
bol en cuya corteza se veía la marca 
triangular. Examinóla tamibién ^volvió 
a continuar su marcha^ y cuando vió 
las segundas señalesH apeóse de (sfet 
caballo y lo internó en la espesura.^ 
donde a los pocos pasos encontró al 
de Luis. ' l 

—Bien—murmuró'—'. He tenido acier
to. Y a sé que está cerca,v y no me 
será difícil encontrarlo. ¿Habrá seguif 

do el camino o se habrá imfetido por 
este lado? Veamos. 

Y examinando la tierra vió la señal 
de las pisadlas del mancebo. 

—Adelante—añadió—. Y luego dirán 
¡voto al infierno!, cus solo sirvo para 
dar cuchilladas. 

Fuese acierto o casualidad, es el ca
so que el gigante llegó al pié del ^rbc^ 
donde el mancebo estaba, y desde -allí 
oyó el ruido de las voces de los aseí-
sinos, y aun pudo verlos, separando cui-
dadospmente algunas 'mlatas. 

—Ahora si que he perdido el tino— 
dijo para su coleto—. No está aquí 
y me atrevería a jurar que taimpoco ha 
pasado adelante, porque íeniendo tan 
cerca a los que buscan no se habrá 
ido por otro, "iado. Posible es que esté 
con ellos comiemüo y be"biendo alegro-
jmente, porque el tmbzo es capaz díe 
tedo; pero no es esto seguro^ y quizás 

echaría a perder sus planes si me pre
sentase a esa canalla y tío estuviese 
con ella. 

Quedó ocnsativo el capitán ,,pero no 
era hombre (¿ue sacase nada en limpio 
por atoí-meníar su tnugín; así es que 
después de largo rato de hacer en sus 
adentros suposiciones "y deducir cionst)-
cuencias que le parecían muy lógicas) 
(Xmcluyó por encogerse de hombros y 
decir: 

—No sé lo que debo hacer; peno 
en último caso mje presentaré a esa 
gente, y si con ellos no está el sej-
ñor Luis, les diré que me entregiuien 
al viejo de.grado o por,fuerza. Habrá 
cuchilladas que dar y recibir,, pero es 
lo de menos con tal de salir de .esta 
^situación. 

Volvió a meditar, pero en vano, por
que siempre concluía por no encontrar 
más recurso ni irtedios que sus robulfj 
tos puños y su bien templada tizona/ 
ayudq en todos sus apuros^ socorro en 
todas sus necesidades. 

No bien hubo concluido el canitán 
de decir esto, cuando revoloteo ' ante 
sus ojos una cosa blanca, y fijando 
en ella la atención, vió que era un pe
dazo de papel., que después de alglre 
nos segundos cayó sobre unos esni(-
nos. 

—¿Habrá aauí misterio?—mlurmuró 
—. Sin duda, porque no puede faltar 
en negocios donde ande mi cóimípáTití-
ro de aventuras. Hos es día de soit-

presas : el encuentro del marqués y de 
mi camarada Juan... Pero veamos an
te todo este papelito. 

Y cogiéndolo encorífró ĉon no po
ca sorpresa, que estaba escrito con lá
piz y era letra del mancebo. 

Y a tengo yo también un diabl^ 
que me inspire—dijo. 

Restregóse los ojos para ver me'jjcwr. 
porque en honor de la verdad, la lec
tura no era para él ciencia muy senci
lla, y después de deletrear las primeras 
palabras, vió que el escrito decía lo si
guiente: 

«iCorred y decid a la doncella que 
huya inmediatamente de la casa, y lue
go volved sin deteneros». 

—He aquí una orden terminante, ¿Üg*-
na de un soldado viejo. ¡ Por Santiri' 
go! que no entiendo una jota de esté 
enredo. ¿Y qué ha de hacer el mar(-
cues?... Pero más mje interesa saber 
dónde está el señor Luis... nô  hay du
da que dobe "haberse encaramado a uno 
de estos pinos. * 

Intentó el capitán buscar al mancebo 
entre el ramaje, pero nada adelantó. 

—Lo mejor es—dijo—que 'me esta
rá viendo y maldxiéndcim^ .porque no 
obedezco inmé'diatamiente; pero corno 
ignora la aparición del marqués... Nar 
da, ni un pedazo de su capa se distin
gue siquiera. Más acertado sería que se 
néjase ver, subiría, k diría lo que 
ocurre y... 

E l capitán se interrumpió, porque vió 
caer un segundo papelito. 

—Se repite la orden—murtniuró. 
Y leyéndolo, vió que decía: 
«Corred1, ¡voto a cien millares d: 

Legiones lie condenados!» 
—Se enYada; mucho debe urgir el 

negocio. La obligación del soldado es 
obedecer y callar. 
__No se detuvo un instante. A pesar 

de la escabrosidad del terreno., giró mii-
litarmcntc sobre sus talones y se ale
jó sin pensar en otra cosa que ir y 
volver todo lo aprisa que le fuese posi
ble. 

Llegó al sitio donde había deja-dq 
su caballo, sacólo al sendero, y monf 
tando en él buscó la salida del bos'r 
que con toda la celeridad que el êV 
rreno permitía. 

Entre tanto, confuso, v para esto net-
cesitaba muy poco, decía ;i 

— E l señor Luis que vaya y vue>' 
va a escape; oí marqués, que venga y 
le lleve al señor Luis corriendo; el pa
dre, que huya su "hija; la hija, que sal
vemos a su padre, y... ¡Bah.,. bah! .,. . 
este enredo me vuelve loco; no sirvo 
para el caso; en mi opinión, lo acertado 
hubiera sido venir .íener un rato de 
función de cuchilladas con 'la gente del 
bosque, llevarnos' al viejo y presentar
lo a su hija, que nos regalaría con 
una buena colación bien remojada con 
vino añejo ,y con algo mas si no es 
esquiva, y por último pedir al ¡mlarqués 
las pruebas de que es él misimio y na 
su sombra .porque sobre esto tengo 
aún mis dudas. Pero andarse con enr-

hoscadas, con papel i tos, con mistenor, 
con idas y /enidas, para conclu.r por 
donde se debiera haber empezado, es 
hacer las cosas al revés, o por J;0 meng 
andarse con intriguillas en la f0^.-. 
cuando estamos a calnípo raso ^ ^ ¡ L 
con asesinos y ladrones, que no c"tlC^ 
den más razonatoientos que cl,d.'r..¿.l 
pistoletazo o una estocada bien d.ngi 
al corazón. or 

Estas y otras reflexiones ,toaas i> 
el mismio estilo, siguió haciendo el 
pitán, hasta que no bien hlimoraandiaV 
oon más deseos de comer que an 
con idas y venidas, llegó a la casa' lá. 
centrando al marqués y a Juan en 1^ 
tica dulce con la doncella ^ P ^ M Í Q 
haber satisfecho el apetito y f ^ f K g 
el estómago con parte 'del contenían ^ 
un jarro que había sobre la mesa y H 
le hizo exhalar un suspiro. ^ 

—¿Lo habéis encontrado?—¿ i' ¿ 
guntó afanosamente el marques ^ _ 
ñas lo Vió. . pf ra-

—Sí—contestó lacónicamente u 
pitán. f . Vociólo 

Y .avooderándosc del larro, vaa ^ 
con maravillosa prontitud, I W Í r . v 
bigote con el dorso de la ^f.- . í ' ia-
después de pasar la lengua Pi* r la 
bio superior, se dispuso a sa^si 
segunda pregunta d,eVIC? reoiiso éste-

—¿Qué os ha d icho?~iW5U 
—Nada—contestó el ^apn^111-,., el 
- ¡ N a d a ! - r e p i t i ó sorprendido ^ 

m a r q u é s - . ¿Pues no decís que 
béis visto? 


